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	 O  g rande  e  desen f reado  c resc imento  popu lac i ona l  somado  aos  c ompor t amen -
tos  c onsumis t as ,  aos  modos  de  p roduç ão  po luen tes  e  a  má  exp lo raç ão  dos  nos sos 
rec u r sos  na tu ra i s  f o r mou  um  c on jun to  de  c ompor t amentos  que  c onduz iu  a  human i -
dade  a  uma  g rande  c r i se  soc i oamb ien t a l .  A  o r i gem  dos  a l imentos  que  c hegam  às 
nos sas  mesas  es t á  i n t imamente  re lac i onada  a  i s so.  Baseada  no  l uc ro  e  no  aumento 
da  p roduç ão,  a  f im  de  ga ran t i r  o  f o r nec imento  de  a l imentos  du ran te  o  ano  i n te i r o 
e  em  la rga  esc a la ,  j un t amente  a  p roduç ão  c ap i t a l i s t a  do  espaç o  u r bano,  expu l sou 
quase  i n te i r amente  es sas  p rá t i c as  do  c on tex to  das  nos sas  c i dades .  N os so  a l imen -
to  é  p roduz ido  c ada  vez  ma is  l onge  de  nos sas  mesas ,  e  o  se r  humano,  re fém  da 
u r ban iz aç ão  que  c ons t r u iu  amb ien tes  u r banos  c ada  vez  ma is  noc i vos  aos  seus  ha -
b i t an tes ,  se  enc on t ra  c ada  vez  ma is  desc onec t ado  do  amb ien te  na tu ra l .  Sendo  as -
s im,  podemos  c ons ide ra r  as  p rá t i c as  remanesc en tes  de  ag r i c u l t u ra  u r bana  c omo 
uma  fo r ma  de  res i s tênc ia ,  po rque  l u t am  c on t ra  a  sua  expu l são  do  so lo  u r ban iz ado.
 	 A  ag r i c u l t u ra  u r bana  es t á  baseada  na  l u t a  po r  es se  so lo ,  c onc en t rado  c ada 
vez  ma is  nos  pode res  da  espec u laç ão  imob i l i á r i a .  D ian te  d i s so,  a  impo r t ânc ia  dos 
mov imentos  soc ia i s  pa ra  a  c on t i nu i dade  des sas  p rá t i c as  nes se  c on tex to ,  apo ia -
dos  pe los  p r i nc íp i os  de  p lane jamento  da  Pe r mac u l tu ra  e  pe lo  modo  de  p roduç ão 
da  Ag roec o lo g ia  na  l u t a  c on t ra  o  modo  de  p roduç ão  c ap i t a l i s t a ,  po r  uma  re laç ão 
ha r môn i c a  e  sus ten t áve l  en t re  a  nos sa  soc iedade  e  o  amb ien te  onde  v i vemos . 
	 C ompreendendo  que  uma  ma io r  p rox im idade  en t re  a  p roduç ão  de  a l imentos 
e  o  c onsumo  dos  mesmos  pode  se r  bené f i c a  amb ien t a lmente ,  soc ia lmente  e  ec o -
nomic amente ,  es te  t r aba lho  tem  c omo  p r i nc ipa l  ob je t i vo  es t re i t a r  es t a  re laç ão,  e 
po r  me io  de la  p romove r  a  rec onexão  do  se r  humano  u r ban iz ado  c om  a  na tu rez a . 
A t ravés  da  c r i aç ão  de  mec an i smos ,  em  d i ve r sas  esc a las ,  v i ab i l i z a  e  dá  supo r te  a 
ap rop r i aç ão  das  pes soas  de  modo  adequado  pe las  p rá t i c as  de  Pe r mac u l tu ra  U r bana . 
	 O  t r aba lho  se  i n i c i a  po r  uma  pesqu i sa  teó r i c a  a  respe i to  da  Ag r i c u l t u ra ,  da 
Pe r mac u l tu ra  e  da  Ag roec o lo g ia ,  bem  c omo  o  en foque  des sas  p rá t i c as  den t ro  do 
c on tex to  de  F lo r i anópo l i s .  Tem  sua  c on t i nu i dade  a  pa r t i r  do  desenvo l v imento  de  um 
levan t amento  das  p r i nc ipa i s  téc n i c as  e  d i re t r i zes  pos síve i s  den t ro  do  c on tex to  u r ba -
no,  e  t ambém  do  desenvo l v imento  de  mob i l i á r i os  u r banos  que  v iab i l i z am  a  Produç ão, 
a  C omerc ia l i z aç ão  e  o  D esc a r te ,  r espec t i vamente ,  de  p rodu tos  da  Pe r mac u l tu ra  U r-
bana .  Po r  f im ,  a  e labo raç ão  de  um  equ ipamento  c omun i t á r i o  e  educ a t i vo  no  Ja rd im 
Bo t ân i c o  de  F lo r i anópo l i s  vo l t ado  à  d i s seminaç ão  dos  c onhec imentos  da  Pe r mac u l -
t u ra  e  ao  apo io  a  es sas  p rá t i c as ,  de  modo  a  c o o rdena r  es sas  aç ões  e  p romove r  o 
fo r t a l ec imento  de  uma  rede  de  pequenas  i n te r venç ões  na  c i dade  de  F lo r i anópo l i s . 

	 A  pa r t i r  de  uma  sé r i e  de  aç ões , 
es te  t r aba lho  ob je t i va  p romove r  p r i n -
c ipa lmente  a  educ aç ão  amb ien t a l  e  a 
rec onexão  do  se r  humano  c om  a  na -
tu rez a  a t ravés  de  uma  reap rox imaç ão 
en t re  o  c onsumo  e  a  p roduç ão  de  a l i -
mentos  no  espaç o  u r ban iz ado.  A l i c e r-
ç ado  no  desenvo l v imento  de  3  p i l a res 
p r i nc ipa i s :  1º  -  Um  gu ia  de  téc n i c as  e 
d i re t r i zes  pa ra  v i ab i l i z a r  as  p rá t i c as  de 
Pe r mac u l tu ra  U r bana;  2 º  -  O  desenvo l -
v imento  de  3  mob i l i á r i os  u r banos  ba -
seados  respec t i vamente  na  Produç ão, 
na  C omerc ia l i z aç ão  e  no  D esc a r te  de 
a l imentos;  3 °  -  A  p ropos t a  de  um  C en -
t ro  de  A po io  à  pe r mac u l tu ra  u r bana  no 
Ja rd im  Bo t ân i c o  de  F lo r i anópo l i s  a  pa r-
t i r  de  um  zoneamento  pe r mac u l tu ra l ;
D e  modo  ge ra l ,  tem  c omo  ob je t i vo: 

• 	 I den t i f i c a r  de  que  modo  oc o r-
rem  as  p rá t i c as  de  ag r i c u l -
t u ra  u r bana  den t ro  do  c on -

tex to  da  c i dade  de  F lo r i anópo l i s ,  qua i s  as  t i po lo g ias 
ex i s ten tes  e  o  pape l  dos  mov imentos  soc ia i s  no  desenvo l v imento  des sas  a t i v i dades; 

• 	 Traç ar  d i re t r i zes  pa ra  que  as  pessoas  se  ap rop r iem,  de  ac o rdo  c om as  p r inc ipa i s  t i po lo -
g ias  de  espaç os  d i sponíve i s  (p r i nc ipa lmente  os  oc i osos)  den t ro  de  uma  ma lha  u r bana 
já  c onso l i dada ,  po r  me io  de  um levant amento  de  so luç ões  adequadas  a  c ada  espec i f i c i -
dade  de  espaço,  para  ass im,  fac i l i t a r  a  fo rmação  de  uma rede  de  pequenas  in te r venções;

• 	 P ropo r  o  p ro je to  de  um  espaç o  educ ac iona l / i ns t i t uc i ona l  e  c omu -
n i t á r i o ,  que  i nc en t i ve  e  c r i e  c ond i ç ões  pa ra  que  as  pes soas  p ra t i -
quem  aç ões  baseadas  na  pe r mac u l tu ra  u r bana  e  na  ag roec o lo g ia ;

• 	 C r i a r  um  espaç o  de  a r t i c u laç ão  pa ra  mov imentos  soc ia i s  enga jados  nes sas  p rá t i -
c as ,  que  p romova  t ambém  t roc as  de  expe r i ênc ias  a t r avés  da  i n teg raç ão  de  a to res 
e  i n i c i a t i vas  vo l t adas  t ambém  a  expe r iment aç ão,  f o r maç ão,  re fe rênc ia  e  pesqu i sas;

• 	 G era r  um espaç o  de  apo io  a  c omerc ia l i z aç ão  de  p rodu tos  de r i vados  dessas  i n i c i a t i vas;
• 	 I nc en t i va r  p rá t i c as  que  venham  a  c on t r i bu i r  pa ra  as  met as  L i xo  Ze ro  203 0  da  c i -

dade  de  F lo r i anópo l i s ,  p r i nc ipa lmente  no  que  d i z  respe i to  a  uma  mudanç a  c u l t u ra l 
no  modo  de  l i da r  c om  os  res íduos:  c u i dando  de  pa r te  des se  t r aba lho  l oc a lmente .
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AGRICULTURA,AGRICULTURA,
MODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTAMODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTA
E URBANIZAÇÃOE URBANIZAÇÃO

	 Pode-se considerar  que a agr icul tura surgiu  a par t i r  do momen-
to em que o ser  humano deixou de ser  apenas coletor  e  caçador  para, 
gradat ivamente,  dominar  técnicas de desenvolv imento da prát ica da agr i -
cul tura e pecuár ia.  Com isso,  sem a necessidade de manter  o  compor-
tamento nômade em busca de al imento e água,  surgiram os pr imeiros 
aldeamentos ou comunidades,  e  assim também o sent imento de per ten -
c imento a um lugar.  At ravés do solo,  o  homem se tornou capaz de pro -
duzir  o  necessár io  para al icerçar  a  sua sobrevivênc ia nesses locais.
	 O  avanç o  da  ag r i c u l t u ra  fo i  g radua l ,  mesmo  as  fe r rament as  u t i -
l i z adas  pas sa ram  po r  um  p roc es so  de  ape r fe i ç oamento,  as  a t i v i dades 
ag r íc o las  oc upavam  a  v i da  de  c e rc a  de  8 0%  da  popu laç ão  mund ia l . 
C om  o  pas sa r  dos  séc u los ,  a  human idade  mudou  e  c om  e la  t ambém 
a  ag r i c u l t u ra .  P r i nc ipa lmente  no  que  d i z  respe i to  a  c onqu i s t as  téc n i -
c as  c omo  as  de  c u l t i vo ,  i r r i gaç ão  e  a r ma zenamento .  A s s im,  f o i  pos -
s íve l  aument a r  a  p roduç ão  pa ra  a lém  da  p róp r i a  subs i s tênc ia .  Im -
pu l s i onados  t ambém  po r  c onqu i s t as  re lac i onadas  ao  t r anspo r te ,  se 
man i fes t a ram  os  p r ime i ros  i ndíc i os  de  a t i v i dades  c omerc ia i s  vo l t adas 
à  t r oc a  de  exc edentes  ou  i nsumos .  C om  i s so,  se  de ram  os  p r ime i ros 
t r aç os  de  uma  soc iedade  marc ada  po r  uma  d i v i são  soc ia l  do  t r aba -
lho,  c om  a  t r ans fo r maç ão  do  a l imento  em  merc ado r i a ,  r esponsáve l  pe la 
r i quez a  de  a lguns  e  pe la  pob rez a  de  ou t ros .  (ROSS,  20 0 9,  p .  213)
	 C om  a  expansão  das  c i dades  e  o  su rg imento  da 
bu rgues ia ,  o  p roc es so  de  p roduç ão  pas sou  a  se r  i n -
f l uenc iado  pe lo  s i s tema  Cap i t a l i s t a ,  a  ag r i c u l t u ra  não 
f i c ou  fo ra  d i s so.  Um  c on jun to  de  mudanç as  no  p ro -
c es so  p rodu t i vo ,  ago ra  i ndus t r i a l ,  t o r nou  a  manu fa tu ra 
mu i to  ma is  r áp ida  e  l uc ra t i va .  Es sa  revo luç ão  i ndus -
t r i a l ,  no  séc u lo  X V I I I ,  desenc adeou  mudanç as  que  mo -
d i f i c a ram  fo r temente  todos  os  padrões  téc n i c os ,  ec o -
nômic os ,  soc ia i s  e  espac ia i s  v i gen tes  na  soc iedade  da 
époc a .  A s s im,  o  Cap i t a l i smo  se  c onso l i dou  c omo  s i s -
tema  soc ioec onômic o  dominan te  a té  os  d ias  de  ho je . 

	 Um sis tema baseado pr inc ipalmente na pro -
dução e acúmulo contínuo de r iquezas e poder,  que 
intensi f icou ainda mais  o consumo,  a c i rculação e a 
concent ração de pessoas,  sobretudo nas grandes 
c idades.  Para que isso fosse possível ,  a  preser va -
ção do meio ambiente fo i  deixada de lado em favor 
dos interesses capi ta l is tas.  Logo,  se intensi f ica -
ram também os danos causados aos ecossis temas.  

	 A  ma io r  pa r te  da  popu laç ão  pas sou  a  ha -
b i t a r  á reas  u r banas ,  l o c a l  onde  a  ma io r i a  de 
nos sos  rec u r sos  são  c onsumidos ,  i nc lus i ve  os 
p roven ien tes  da  ag r i c u l t u ra ,  e  onde  es t ima - se 
que  v i ve rão  c e rc a  de  70%  da  popu laç ão  mund ia l 
em  20 5 0,  segundo  a  O rgan iz aç ão  das  Naç ões 
Un idas  pa ra  A l iment aç ão  e  Ag r i c u l t u ra  (FAO) . 
P r i nc ipa lmente  po r  se  t r a t a r  t ambém  de  onde 
se  rep roduz  a  ma io r i a  das  d inâmic as  ec onômi -
c as ,  sob  uma  ó t i c a  de  c resc imento  mate r i a l  c a -
p i t a l i s t a  que  em  pouc o  l eva  em  c on t a  o  c us to 
f i na l  des se  c resc imento  e  que,  po r  es sênc ia , 
nec es s i t a  de  uma  d i spon ib i l i dade  i l im i t ada  de 
rec u r sos  quase  sempre  não  renováve i s .  I nc om -
pa t íve l  c om  a  d i spon ib i l i dade  do  nos so  p lane t a .
	 Es t a  c ondu t a  moder na  ge ra  amb ien tes  u r-
banos  a l t amente  noc i vos  à  ma io r i a  dos  hab i t an -
tes  das  c i dades  no  que  se  re fe re  às  suas  f un -
ç ões  v i t a i s  e  ps i c os soc ia i s ,  a inda  ma is  i n tensos 
em  países  c a rac te r i z ados  po r  um  c on tex to  so -
c i oec onômic o  as soc iado  a  g randes  i n jus t i ç as 
soc ia i s .  N os sas  c i dades  p roduzem  a  ma io r  pa r-
te  da  po lu i ç ão  e  do  l i xo .  A  u r ban iz aç ão  c resc e 
há  anos  ac ompanhada  do  aumento  da  popu la -
ç ão  g l oba l  e  da  pob rez a ,  da  c ada  vez  ma is  p re -
sen te  f a l t a  de  água  po t áve l ,  da  i nseguranç a  a l i -
ment a r  e  t ambém  de  uma  c resc en te  desc onexão 
en t re  o  se r  humano  e  o  me io  amb ien te  na tu ra l .   

Fonte: Colagem elaborada pelo autor a par tir de recor tes de notícias 02



	 Para v iver  em uma soc iedade baseada no consumo,  nossa produção al i -
mentar  sof reu uma grande mudança a f im de garant i r  o  fornec imento de al imen-
tos durante o ano inte i ro,  em larga escala,  e  por  menor  custo.  Logo,  a  produção 
de al imentos passou a se dar  cada vez mais  longe da nossa mesa.  Com isso, 
o  agronegóc io se tornou um grande responsável  pelos impactos ambientais  re -
cor rentes até hoje.  Responsável  por  grande par te  da contaminação de nossas 
águas e do solo,  pelo uso intenso de agrotóx icos,  e  também pela perda da biodi -
vers idade,  ocasionada pr inc ipalmente pela monocul tura e pelos desmatamentos.  
	 O método t radic ionalmente ut i l izado,  de cul t ivar  monocul turas em gran -
des áreas de ter ra,  t raz danos à biodivers idade e opor tuniza o desenvolv i -
mento de espéc ies invasoras.  Essas pragas se pro l i feram aceleradamen-
te e também se tornam cada vez mais  resistentes aos pest ic idas,  logo,  cada 
vez mais  o agronegóc io se torna dependente de agrotóx icos que são al -
tamente noc ivos tanto para o meio ambiente quanto para a saúde humana. 

	 O Brasi l  como uma grande potênc ia mundial  do agronegóc io,  é  um dos países 
que mais  ut i l izam agrotóx icos no mundo.  Atualmente,  durante o governo bolsona-
r ista,  o  país  tem adotado medidas que vão em desencontro das polít icas ut i l izadas 
por  grande par te  das nações.  Como por  exemplo,  no ano de 2019,  onde segundo 
dados do Ministér io  da Agr icul tura regist ramos 474 agrotóx icos,  o  maior  número 
regist rado desde que esses dados passaram a ser  divulgados,  no ano de 2005. 
	 Dado isso,  f ica c lara a necessidade de adesão a prát icas e al ternat ivas sus -
tentáveis,  não apenas de produção,  mas também de planejamento,  que garantam o 
abastec imento adequado de al imentos às demandas de nossas dinâmicas.  Através 
de uma cor reção das prát icas deste setor,  que atualmente são noc ivas ambiental -
mente,  cul turalmente,  e  não conferem segurança al imentar  à  população.  De modo a 
al iar  uma grande produt ividade de al imentos à preservação de nossos ecossistemas. 
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Fonte:  imagem  do  G rá f i c o  ‘ B ras i l :  I n tox i c aç ão  p o r  ag ro tóx i c o  de  uso  ag r íc o la  de  ac o rdo 
c om  as  re g i õ e s  b ras i l e i r as  (20 07  -  2014) ’,  pub l i c ado  pe la  au to ra  L a r i s s a  M ie s  B ombard i  em 
2017  no  t í t u l o:  G eogra f i a  do  Uso  de  Agro tóx i c os  no  B ras i l  e  C onexões  c om a  Un ião  Europe ia

Fon te:  imagem  do  G rá f i c o  ‘ B ras i l :  I n tox i c aç ão  no  t r aba lho  p o r  ag ro tóx i c o  de  ac o rdo  c om 
as  Un i dade s  da  Fede raç ão  (20 07  -  2014) ’,  pub l i c ado  pe la  au to ra  L a r i s s a  M ie s  B ombard i  em 
2017  no  t í t u l o:  G eogra f i a  do  Uso  de  Agro tóx i c os  no  B ras i l  e  C onexões  c om a  Un ião  Europe ia



A AGRICULTURAA AGRICULTURA
DENTRO DO CONTEXTO URBANODENTRO DO CONTEXTO URBANO

	 O  p róp r i o  nome  já  é  exp l i c a t i vo ,  a  ag r i c u l t u ra  u r bana  é 
a  p roduç ão  de  a l imentos  den t ro  de  um  c on tex to  u r bano  e  pe -
r i u r bano.  Uma  p rá t i c a  que  p ropõe  a  c onexão  en t re  do i s  e l e -
mentos  que  se  desc onec t a ram  ao  l ongo  do  desenvo l v imento 
da  nos sa  soc iedade,  a  u r ban iz aç ão  e  a  ge raç ão  de  a l imen -
tos .  Pode  se r  v i s t a  t ambém  c omo  um  fenômeno  de  c onsumo 
a tua lmente  em  asc ensão,  p roc u rado  c ada  vez  ma is  po r  um 
número  c rescen te  de  pessoas  p reocupadas  com a  p rese r-
vaç ão  amb ien t a l  e  c om  a  qua l i dade  dos  a l imentos  c onsumi -
dos .  Uma  fo r ma  de  res i s tênc ia  ao  c onsumo  c onvenc iona l . 
	 É  impo r t an te  pensa r  qua l  o  l uga r  que  a  ag r i c u l t u ra  oc u -
pa  den t ro  do  espaç o  u r bano  c ap i t a l i s t a ,  onde  o  uso  da  te r ra 
é  a l vo  de  uma  g rande  d i spu t a  de  i n te res ses  oc as ionada  po r 
um  c on jun to  va r i ado  de  usos ,  sob repos tos  en t re  s i ,  e  c onse -
quen temente  v inc u lado  a  a l tos  va lo res .  D e  ac o rdo  c om  Pau l 
S inge r  (S ING ER ,  1978 ,  p . 21) ,  es sa  d i spu t a  oc o r re  em  f unç ão 
da  p rop r i edade  p r i vada  da  te r ra ,  que  ao  p ropo rc i ona r  renda  é 
c omparada  ao  c ap i t a l .  C omo  a  ag r i c u l t u ra ,  usua lmente ,  não 
ob tém  suc es so  ao  c ompet i r  c om  ou t ros  se to res  na  ge raç ão  de 
renda ,  c omo  a  c ons t r uç ão  c i v i l ,  po r  exemp lo ,  se  to r na  i nv iáve l 
a  dec i são  do  uso  da  te r ra  pa ra  ag r i c u l t u ra  u r bana  em  f unç ão 
do  e levado  c us to  pa ra  c ompra  ou  a r rendamento .  D es sa  fo r ma, 
mas  não  apenas  des sa ,  o  c ap i t a l i smo,  j un t amente  ao  avan -
ç o  da  u r ban iz aç ão,  c on t r i bu i  pa ra  o  p roc es so  de  quase  to t a l 
expu l são  das  p rá t i c as  ag r íc o las  de  den t ro  do  me io  u r bano. 
	 N es se  c on tex to ,  as  p rá t i c as  remanesc en tes  de  ag r i c u l -
t u ra  u r bana  podem  se r  exp l i c adas  p r i nc ipa lmente  pe la  c a -
pac idade  de  adap t aç ão  pa ra  a  sua  pe r manênc ia  em  pa ra le l o 
a  ou t ras  a t i v i dades ,  c omo  é  o  c aso  dos  qu in t a i s  p rodu t i -
vos ,  onde  se  tem  o  c u l t i vo  de  a l imentos  em  pa ra le l o  ao  uso 
do  so lo  pa ra  hab i t aç ão.  O u  t ambém,  po r  as sumi r  a  c apac i -
dade  de  se  ap rop r i a r  do  p ro g res so  téc n i c o  e  dos  c onhec i -

mentos  t r ad i c i ona i s  ao  pon to  de  c onc o r re r  po r 
pa rc e las  do  espaç o  u r bano,  no  que  d i z  respe i to 
à  ge raç ão  de  renda  em  uma  esc a la  c omerc ia l .  
	 Lo go,  o  ap rove i t amento  de  pequenos  es -
paç os  u r banos  é  f undament a l  pa ra  es sa  p rá t i -
c a ,  po r  i s so,  es sa  s i t uaç ão  demanda  o  má x imo 
de  p lane jamento  pa ra  que  se  ob tenha  um  g ran -
de  rend imento .  Va le  l embra r  que  es se  a to  nem 
sempre  es t á  re lac i onado  c om  o  to t a l  sup r imento 
da  demanda  nec es sá r i a  de  a l imentos  de  quem 
o  p ra t i c a .  Pode  es t a r  ma i s  re lac i onado  em  ape -
nas  c on t r i bu i r  c om  es sa  demanda ,  ou  a té  mes -
mo  a t re lado  ao  a to  em  s i ,  a  expe r i ênc ia  des se 
a to .  Po rém,  pode  se r  su r p reendente  a  c apac ida -
de  de  ge ra r  c omida  em  pequenos  espaç os  c omo 
te lhados ,  va randas ,  sac adas ,  c am inhos ,  be i -
r a i s  de  j ane las ,  pá t i os  e  en t re  ou t ros .  São  mu i -
t as  as  pos s ib i l i dades  den t ro  do  espaç o  u r bano.  
	 A  pe r mac u l tu ra  p ropo rc i ona  os  p r i nc í -
p i os  e  fe r rament as  nec es sá r i as  pa ra  o t im iz a r 
es se  p lane jamento,  de  fo r ma  que  ap resen te  o 
equ i l í b r i o ,  a  d i ve r s i dade  e  a  au tonomia  p resen -
te  nos  ec os s i s temas  na tu ra i s .  M esmo  em  espa -
ços  u r banos ,  se jam  e les  de  c a rá te r  púb l i c o  ou 
p r i vado,  a té  o  meno r  dos  c an tos  tem  po tenc ia l 
pa ra  ge ra r  á reas  de  p rese r vaç ão,  p rodu t i v i -
dade,  e  p r i nc ipa lmente  que  p romovam  um  bom 
ap rove i t amento  e  va lo r i z aç ão  do  so lo  u r bano. 
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	 N o  que  se  c ompreende  a  respe i to  da  ag r i c u l t u ra  a tua lmente ,  nos sa  soc iedade 
tende  a  desc onec t á - l a  de  aspec tos  re lac i onados  c omo  os  de  d i re i to  à  c i dade.  Po rém, 
o  Es t a tu to  da  C idade  ampara  a  ap rop r i aç ão  de  po rç ões  de  te r ra  pa ra  p rá t i c as  da  ag r i -
cu l tu ra  u r bana ,  se jam  e las  de  c a rá te r  púb l i c o  ou  p r i vado,  p r i nc ipa lmente  os  vaz i os  u r-
banos ,  espaç os  oc i osos  ou  que  se  enc on t ram  inc apac i t ados  ao  merc ado  imob i l i á r i o  po r 
mot i vos  re lac i onados  a  imped imentos  de  uso.  Em  bene f íc i o  do  bem  c o le t i vo ,  da  segu -
ranç a  e  do  bem - es t a r  dos  c i dadãos  e  do  me io  amb ien te ,  o  i nc en t i vo  de  uma  ag r i c u l t u ra 
i nc lu ída  no  pe r ímet ro  u r bano  reve la  os  bene f íc i os  a l c anç ados  a  pa r t i r  des sa  i n teg raç ão. 

BENEFÍCIOS ASSOCIADOS À AGRICULTURA URBANABENEFÍCIOS ASSOCIADOS À AGRICULTURA URBANA
	 Os  bene f íc i os  l i gados  às  p rá t i c as  de  ag r i c u l t u ra  u r bana  es t ão  baseados  p r i nc ipa l -
mente  no  aspec to  da  ma io r  p rox im idade  en t re  a  p roduç ão  e  o  c onsumo,  do i s  e l ementos 
que  se  desc onec t a ram  ao  l ongo  do  desenvo l v imento  das  nos sas  c i dades .  A t ravés  des sa 
fo r ma  de  res i s tênc ia ,  a  uma  soc iedade  pau t ada  nos  i n te res ses  c ap i t a l i s t as ,  a  rec one -
xão  p romov ida  po r  es sas  p rá t i c as  as segura  que  todas  as  e t apas  da  p roduç ão  do  a l i -
mento  se  c onc en t rem  den t ro  da  ma lha  u r bana ,  c omo  exemp l i f i c a  o  esquema  a  segu i r :

• 	 M a io r  pe r meab i l i dade  do 
so lo;  M enos  a lagamentos;

• 	 Regu laç ão  da  tempera tu -
ra  e  um idade  do  a r ;  C l i -
ma  ma is  ag radáve l ;  F i l -
t r agem  da  po lu i ç ão  do  a r ;

• 	 Espaços  púb l i c os  ma is  a t r a t i -
vos;  Espaç os  de  c onv ív i o;  So -
c ia l i zaç ão  em espaç os  aber tos;

• 	 G e ra  c omida ,  t r aba lho  e 
renda;  M enos  gas tos  c om 
c ompras  no  merc ado;

• 	 M a i s  v i da  pa ra  a  c i dade  (p lan -
t as  e  an ima is) ;  P ro tege  a  b i o -
d i ve r s i dade  e  p ropo rc i ona 
ma io r  c on t a to  c om  a  na tu rez a;

• 	 Reaprove i t amento  de  resíduos; 
M enos  c on t am inaç ão  do  me io 
e  menos  c us tos  c om  desc a r te;

• 	 Sobe ran ia  a l iment a r ;  Seguran -
ç a  a l iment a r  e  empode ramento 
da  c omun idade  e  do  i nd i v íduo;

• 	 Fa r mác ia  c ase i ra ;  P re -
venç ão  e  c ombate  a  do -
enç as  de  fo r ma  na tu ra l ;

• 	 Es t imu la  a t i v i dade  f ís i -
c a ;  Reduz  doenç as  c a r-
d íac as  e  resp i r a tó r i as ;

• 	 Sens ib i l i z aç ão  amb ien -
t a l ;  Enga jamento  na  c on -
se r vaç ão  amb ien t a l ;

• 	 P ropo rc i ona  sombra;  C on -
se r vaç ão  da  água  e  do  so lo;

• 	 Va lo r i z a  o  en to r no;  Re -
duz  s t res s  e  p ropo rc i o -
na  bem  es t a r  ps i c o ló g i c o;

Conforme previsto na Constituição Federal/88, art.225, §1º, VI, “todos 
têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se 
ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo 
às presentes e futuras gerações”. A prática da agricultura dentro do 
espaço das cidades pode ser utilizada como um mecanismo para a ga-
rantia desse direito, e deve ser promovido também pelo Poder Público.

No que diz respeito à segurança alimentar, de acordo com a Lei Or-
gânica de Segurança Alimentar e Nutricional – LOSAN (Lei nº 11.346, 
de 15 de setembro de 2006), se define por Segurança Alimentar e 
Nutricional: a realização do direito de todos ao acesso regular e per-
manente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem 
comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como 
base práticas alimentares promotoras de saúde que respeitem a di-
versidade cultural e que sejam ambiental, cultural, econômica e so-
cialmente sustentáveis. Portanto, estimular as práticas de agricultura 
urbana, fortalecer os vínculos entre a produção de alimentos e nos-
so local de moradia e trabalho, pode também ser responsável por 
contribuir em resposta ao fracasso do poder público em garantir um 
direito que, por sua vez, é essencial à vida humana: a alimentação. 

Por meio das práticas agrícolas se promove uma vinculação ao am-
biente natural que pode despertar um senso de identidade coletiva 
dos seus praticantes, por meio dos elos criados entre membros da 
comunidade, e uma interação dinâmica pessoas-ambiente. Segun-
do Elali e Medeiros (2011), essa consciência de comunidade é pro-
veniente de um sentimento de pertencimento, que ocorre a partir do 
momento em que acontece a percepção de uma relação única en-
tre um grupo e um ambiente específico. Logo, fica evidente também 
o potencial de desenvolvimento de uma comunidade mais engaja-
da em comportamentos pró-ambientais, tendo em vista que uma 
maior vinculação funcional, cognitiva e emocional com o ambiente 
natural influencia no comportamento ecologicamente responsável.

O cultivo de alimentos no espaço urbano tem a capacidade de pro-
mover uma diversidade de usos, como em calçadas e parques, o que 
proporciona um cotidiano mais intenso em cidades mais cheias de 
vida, estimuladoras e diversificadas. De acordo com Jacobs (2014), 
essa abundância e diversidade do uso cotidiano é capaz de promo-
ver segurança urbana, afinal é um motivo para a permanência de pes-
soas nos espaços públicos, e também mais contato entre cidadãos. 

Segundo Rozin (1999, p. 113), a condição de prazer é “um esta-
do positivo experimentado que nós buscamos e tentamos manter 
e aumentar”. Existem três ordens de prazer: o sensorial ou físico, o 
de realização e o estético. O contato com a terra, o cheiro das plan-
tas, o sabor do alimento fresco coletado pelo próprio indivíduo, po-
dem ser considerados prazeres sensoriais alcançados com essa 
prática. Já a atenção dedicada e recompensada com o crescimento 
das plantas está relacionada com o prazer de realização. E o pra-
zer estético, mais abstrato, é proporcionado pela própria presença 
dos elementos que contribuem para o embelezamento do ambien-
te: plantas, pássaros, borboletas e outros. Portanto, praticar ativida-
des agrícolas pode proporcionar a sensação de bem estar e prazer. 

	 Tendo  em  v i s t a  que  a lguns  a l imentos  v ia jam  em  méd ia  c e rc a  de  a té  20 0 0  k m 
pa ra  c hega r  às  nos sas  mesas .  A  pa r t i r  do  momento  em  que  es sa  d i s t ânc ia  é  d im inu -
ída ,  se  to r na  po tenc ia lmente  responsáve l  po r  me lho r i as  da  qua l i dade  de  v i da  nas  c i -
dades  que  não  se  res t r i ngem  apenas  a  meno res  despe rdíc i os  ou  aos  bene f íc i os  ec o -
nômic os  c ausados  pe la  d im inu i ç ão  da  c ade ia  de  p roduç ão.  D e  ac o rdo  c om  a  ‘Ca r t i l ha 
de  Ag r i c u l t u ra  U r bana:  G u ia  de  boas  p rá t i c as ’  (2018) ,  es sas  me lho r i as  c ompreendem:
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A PERMACULTURAA PERMACULTURA

	 A  pe r mac u l tu ra  su rg iu  c omo  um  mov imento  em  respos t a  ao  c on tex -
to  de  c r i se  amb ien t a l  g l oba l  que  se  es t abe lec ia  à  soc iedade  nos  anos  70 .  C r i -
se  es sa ,  desenc adeada  p r i nc ipa lmente  pe la  c u l t u ra  do  c onsumismo  e  pe la 
fo r ma  de  p roduç ão  dos  i tens  “es senc ia i s ”  à  v i da  humana .  Lo go,  a  u rgênc ia 
po r  uma  nova  fo r ma  de  pensa r,  baseada  em  uma  v i são  ma is  ho l ís t i c a  que  p ro -
põe  re laç ões  ma is  ha r môn i c as  en t re  a  soc iedade  e  o  amb ien te  onde  v i vem.  
	 C om  i s so,  ma i s  p rec i samente  em  1974,  a  pe r mac u l tu ra  su rge  c omo  uma  das  g ran -
des  a l te r na t i vas  amb ien t a i s ,  impu ls i onadas  pe la  p r ime i ra  g rande  onda  de  c onsc ien -
t i z aç ão  amb ien t a l  mund ia l .  Uma  c onsc ien t i z aç ão  p r i nc ipa lmente  i n tens i f i c ada  pe la 
d i vu lgaç ão  dos  dados  do  re la tó r i o  do  C lube  de  Roma  de  1972  e  t ambém  pe las  c r i ses 
pe t ro l í f e ras  dos  anos  70 .  A s s im,  os  amb ien t a l i s t as  aus t ra l i anos  B i l l  M o l l i son  e  Dav id 
H o lmgren  c r i a ram,  c omo  v inha  a  se r  c hamada  ma is  t a rde ,  a  Pe r mac u l tu ra .  Fundamen -
t ada  em  es tudos ,  de  d i ve r sos  pe r íodos  da  h i s tó r i a ,  a  respe i to  de  c u l t u ras  humanas  que 
c onv i ve ram  po r  l onga  pe r manênc ia  em  ha r mon ia  c om  o  amb ien te .  (H O LM G R EN,  2013) 
	 M o l l i son  e  H o lmgren  p roc u ravam  in i c i a lmente  c r i a r  o  que  c hamavam  de 
uma  “ag r i c u l t u ra  pe r manente”.  Po rém,  na  ve rdade  o  c onc e i to  que  busc avam  e ra 
ma is  amp lo:  um  s i s tema  in teg ra l  de  p lane jamento  onde  as  pes soas ,  suas  c ons -
t r uç ões  e  os  modos  c omo  e las  se  o rgan iz am  são  f undament a i s ,  sem  esque -
c e r  a  impo r t ânc ia  da  manu tenç ão  da  nos sa  c on t i nu i dade  no  P lane t a  Te r ra .  A s -
s im,  oc o r reu  uma  evo luç ão  da  c ons t r uç ão  de  uma  ag r i c u l t u ra  pe r manente  pa ra 
um  c onc e i to  de  c u l t u ra  pe r manente  e  se  o r i g inou  o  te r mo  “pe r mac u l tu ra ”.

“ N e s s e  s e n t i d o  m a i s  l i m i t a d o ,  p o r é m  i m p o r t a n t e ,  a  p e r m a c u l t u r a  n ã o  é  e m  s i  a 
p a i s a g e m ,  n e m  m e s m o  a s  h a b i l i d a d e s  d e  c u l t i v o  o r g â n i c o ,  a  a g r i c u l t u r a  s u s -
t e n t á v e l ,  a s  e d i f i c a ç õ e s  e n e r g e t i c a m e n t e  e f i c i e n t e s  o u  o  d e s e n v o l v i m e n t o 
d e  e c o v i l a s .  M a s  p o d e  s e r  u s a d a  p a r a  p l a n e j a r ,  e s t a b e l e c e r ,  m a n e j a r  e  a p e r -
f e i çoa r  esses  e  t odos  os  dema i s  es fo r ços  empreend idos  po r  i nd i v í duos ,  f am í -
l i a s  e  c o m u n i d a d e s  r u m o  a  u m  f u t u r o  s u s t e n t á v e l . ”  ( H O L M G R E N ,  2 0 1 3 ,  p .  3 3 )   

Os  p r i nc íp i os  é t i c os  da  Pe r mac u l tu ra :  Cu ida r 
da  te r ra ;  Cu ida r  das  pes soas;  e  Pa r t i l ha  j us t a . 

	 Po r t an to ,  a  pe r mac u l tu ra  deve  se r  v i s t a  c omo  uma  c iênc ia  i nsp i rada  na  é t i c a 
da  sus ten t ab i l i dade,  que  c o labo ra  c om  a  res i l i ênc ia  p lane t á r i a .  C omo  uma  f i l o so -
f i a  de  v i da ,  onde  se  p lane ja  c om  metodo lo g ia  em  bene f íc i o  da  c u l t u ra  da  pe r ma -
nênc ia .  Uma  a l te r na t i va  que  p ropo rc i ona  au tonomia  aos  seus  p ra t i c an tes ,  a t r a -
vés  do  p lane jamento  pa ra  uma  in teg raç ão  ha r mon iosa  en t re  pes soas  e  amb ien te .  
	 A s s im  c omo  ou t ras  a l te r na t i vas  ec o ló g i c as  de  desenvo l v imento ,  po r  mu i -
tos  anos  a  pe r mac u l tu ra  fo i  esquec ida ,  ou  a té  mesmo  re je i t ada .  P r i nc ipa lmente 
po r  pa r te  dos  pode rosos  i n te res ses  a tua i s ,  e  t ambém  de  uma  ac e i t aç ão  c ova rde 
e  i r r esponsáve l  de  desenvo l v imento  ec onômic o,  na  qua l  e l i t es  po l í t i c as ,  ec onô -
m ic as  e  soc ia i s  es t ão  ameaç adas  de  pe rde r  au tonomia  e  i n f l uênc ia  c om  es sa 
t r ans fo r maç ão.  Es se  f a to  ev i denc ia  a  es sênc ia  po l í t i c a  rad i c a l  r evo luc i oná r i a 
dos  c ompromis sos  da  pe r mac u l tu ra .  A tua lmente ,  tem  se  obse r vado  um  in te res -
se  c resc en te  po r  es sas  p rá t i c as .  Se ja  po r  um  fenômeno  de  c onsumo,  ou  po r  uma 
c resc en te  p reoc upaç ão  das  pes soas  c om  o  amb ien te  e  o  bem - es t a r.  O  fa to  é  que 
a  pe r mac u l tu ra  tem  ganhado  c ada  vez  ma is  espaç o  e  se  ap rox imado  do  f u tu ro 
imag inado  po r  Dav id  H o lmgren ,  onde  tende  a  de i xa r  de  te r  um  pape l  c oad juvan te:   

“Na medida em que a permacultura é uma resposta efetiva às limitações no 
uso de energia e dos recursos naturais, ela vai passar do seu estado atu-
al de “resposta alternativa para a crise ambiental” para a corrente so-
cial e econômica dominante da era pós-industrial. Se terá ou não o nome 
de permacultura é uma questão secundária.” (HOLMGREN, 2013, p. 29)

	 Pa ra  i s so,  a  evo luç ão 
pa ra  um  modo  de  abas tec imen -
to  responsáve l  da  v i da  humana 
na  Te r ra ,  que  não  u l t r apas se  as 
l im i t aç ões  ec o ló g i c as  do  nos so 
p lane t a ,  nec es s i t a  p r i nc ipa l -
mente  de  uma  revo luç ão  c u l t u -
ra l .  C omo  a f i r mou  B i l l  M o l l i son

“A permacultura pode, potencialmente, resolver a crise ambiental mundial. 
Porém, acredito que isso só pode acontecer se as pessoas em todos os lu-
gares integrarem a permacultura em sua própria cultura e aplicarem os prin-
cípios da permacultura diariamente.” (MOLLISON, 1981, panfleto VIII, p. 3) 
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A AGROECOLOGIA  A AGROECOLOGIA  
COMO MODO DE PRODUÇÃOCOMO MODO DE PRODUÇÃO,,
CIÊNCIA E MOVIMENTO SOCIALCIÊNCIA E MOVIMENTO SOCIAL

	 D en t ro  do  en foque  da  pe r mac u l tu ra ,  os  c onc e i tos  e  p r i nc íp i os  da  ag roec o lo -
g ia  nos  pe r m i tem  o  desenvo l v imento  de  uma  ag r i c u l t u ra  sus ten t áve l .  A lgo  que  j á  vem 
sendo  p ra t i c ado  ao  l ongo  de  nos sa  h i s tó r i a ,  sem  a  nec es s idade  de  i nsumos  quím i -
c os ,  uso  de  ag ro tóx i c os ,  me lho ramento  gené t i c o  ou  qua lque r  ou t ro  me io  u t i l i z ado  pe lo 
ag ronegóc io  em  f unç ão  da  p roduç ão  em  la rga  esc a la .  É  o  mode lo  de  p roduç ão  d i s -
cu t i do  po r  i números  mov imentos  soc ia i s  e  o rgan izações ,  t an to  no  c ampo  quan to  nas 
c idades ,  c omo  a l te r na t i va  ao  mode lo  de  ag r i c u l t u ra  p redominan te  a t re lada  ao  modo 
de  p roduç ão  c ap i t a l i s t a .  A  ag roec o lo g ia  é  f undament ada  em  um  modo  de  l i da r  c om 
a  te r ra ,  e  ga ran t i r  o  sus ten to  a t r avés  do  c u l t i vo  de  a l imentos ,  as s im  c omo  v i ve ram 
popu laç ões  c ampes inas ,  qu i l ombo las  e  povos  i ndígenas ,  sem  des t r u i r  o  p lane t a .  
	 A  ag r i c u l t u ra  do  f u tu ro  p rec i sa  a l i a r  a l t a  p rodu t i v i dade,  pa ra  sup r i r  a  c resc en te 
demanda  da  popu laç ão  mund ia l ,  à  sus ten t ab i l i dade.  D eve  se r  c ons t r u ída  a  pa r t i r  da 
c onse r vaç ão  de  rec u r sos  l oc a i s  c om  uma  ag r i c u l t u ra  t r ad i c i ona l  que  i nc o r po ra  c onhe -
c imentos  ec o ló g i c os  moder nos .  Pa ra  i s so,  p rec i samos  de  uma  t r ans i ç ão  no  s i s tema 
de  p roduç ão  a l iment a r.  A  ag roec o lo g ia  é  c apa z  de  ga ran t i r  es sa  t r ans i ç ão.  C omo  fo i 
de f i n i do  po r  Pau lo  Pe te r sen  e  D en i s  M onte i r o  no  a r t i go  ‘Ag roec o lo g ia  ou  C o lapso  (3) ’ : 

“Sinteticamente, a agroecologia se afirma pela sinergia virtuosa entre prática so-
cial, teoria científica e movimento político, condensando em um todo indivisível seu 
enfoque analítico, sua capacidade operativa e sua força social transformadora.”

	 C r i a r  c ond i ç ões  pa ra  que  a  ag roec o lo g ia  reo r i en te  a  ag r i c u l t u ra  em  es t r u tu ras  que 	 C r i a r  c ond i ç ões  pa ra  que  a  ag roec o lo g ia  reo r i en te  a  ag r i c u l t u ra  em  es t r u tu ras  que 
se  an t agon iz am  às  do  merc ado  c ap i t a l i s t a  é  um  desa f i o  p r i nc ipa lmente  po l í t i c o ,  que  só se  an t agon iz am  às  do  merc ado  c ap i t a l i s t a  é  um  desa f i o  p r i nc ipa lmente  po l í t i c o ,  que  só 
se rá  supe rado  a t ravés  de  mob i l i z aç ão.  Pa ra  que  demandas  de  todos  os  segmentos  soc ia i s se rá  supe rado  a t ravés  de  mob i l i z aç ão.  Pa ra  que  demandas  de  todos  os  segmentos  soc ia i s 
se jam  a tend idas ,  em  opos i ç ão  a  l ó g i c a  de  p roduç ão  i ndus t r i a l  da  ag r i c u l t u ra  que  domina se jam  a tend idas ,  em  opos i ç ão  a  l ó g i c a  de  p roduç ão  i ndus t r i a l  da  ag r i c u l t u ra  que  domina 
nos sas  i ns t i t u i ç ões  po l í t i c as  e  c i en t í f i c as .  Pa ra  que  des se  modo,  se  a r t i c u lem  d i rec i ona -nos sas  i ns t i t u i ç ões  po l í t i c as  e  c i en t í f i c as .  Pa ra  que  des se  modo,  se  a r t i c u lem  d i rec i ona -
mentos  pa ra  um desenvo lv imento  de  s i s temas  a l iment a res  saudáve i s ,  j us tos  e  sus ten t áve i s . mentos  pa ra  um desenvo lv imento  de  s i s temas  a l iment a res  saudáve i s ,  j us tos  e  sus ten t áve i s . 

	 Es sa  fo r ma  de  p roduç ão  a l i c e rç a  a  ag r i c u l t u ra  u r bana  basea -
da  p r i nc ipa lmente  em  t rês  p i l a res:  adubaç ão  o rgân i c a;  c obe r tu ra  do  so lo; 
e  c on t ro l es  b i o l ó g i c os  a t ravés  de  p lan t as  c ompanhe i ras  e  an t agôn i c as .  

	 11  -  A a d u b a ç ã o  o r g â n i c a  p o s s i b i l i t a  m e l h o r i a s  a o  s o l o ,  e m  s u a s  p r o p r i e d a d e s 
q u í m i c a s ,  f í s i c a s  e  b i o l ó g i c a s ,  a o  p a s s o  q u e  t a m b é m  p r o p o r c i o n a  u m  d e s t i n o  m a i s 
a d e q u a d o  à  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  r e s t o s  o r g â n i c o s  d e s c a r t a d o s  e m  m e i o  a o  l i x o  c o -
m u m  n o s  a t e r r o s  s a n i t á r i o s .  A t r a v é s  d a  c o m p o s t a g e m  é  p o s s í v e l  a d m i n i s t r a r  a  d e c o m -
p o s i ç ã o  d e  m a t e r i a i s  o r g â n i c o s  p a r a  u m a  o b t e n ç ã o  m a i s  r á p i d a  d e  c o m p o s t o s  r i c o s 
em húmus  e  nu t r i en tes  m ine ra i s .  Pode  se r  r ea l i zada  no  amb ien te  dom ic i l i a r,  a t r avés 
d e  c o m p o s t e i r a s  d o m é s t i c a s ,  o u  q u a n d o  e m  m é d i a s  e  g r a n d e s  q u a n t i d a d e s  d e  r e s í -
d u o s ,  a t r a v é s  d a  c o m p o s t a g e m  t e r m o f í l i c a  e m  l e i r a s  ( m o n t e s )  f o r m a d a s  p o r  c a m a -
d a s  a l t e r n a d a s  s o b r e p o s t a s  d e  r e s í d u o s  o r g â n i c o s  e  p a l h a d a s ,  o u  r e s t o s  d e  p o d a s . 
	 L o g o ,  o s  c h a m a d o s  p á t i o s  d e  c o m p o s t a g e m  e m  c o n j u n t o  c o m  u m  s i s t e m a  d e 
c o l e t a s  e  a r m a z e n a m e n t o  a d e q u a d o  p o d e m  c o n t r i b u i r  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  p a r a  a  r e -
d u ç ã o  d e  l i x o  e m  a t e r r o s  s a n i t á r i o s .  A f i n a l ,  a  m a i o r  p a r c e l a  d o  l i x o  c o m u m  é  c o m -
p o s t a  p o r  r e s í d u o s  o r g â n i c o s .  A s e p a r a ç ã o  e  d e s t i n o  c o r r e t o ,  d e s d e  o  c o n s u m o  e m 
c a s a s ,  m e r c a d o s ,  f e i r a s  e  r e s t a u r a n t e s ,  p o r  m e i o  d e  t r a t a m e n t o  l o c a l  r e d u z  a  c o n t a -
m i n a ç ã o  a m b i e n t a l  e  c o n t r i b u i  p a r a  o  c i c l o  n a t u r a l  e  c i r c u l a r  d a  f e r t i l i d a d e  d o  s o l o .  

	 22  -  A t r a v é s  d o  c u l t i v o  d e  p l a n t a s ,  e m  g e r a l  l e g u m i n o s a s  q u e  s e  a s s o -
c i a m  a  b a c t é r i a s  f i x a d o r a s  d e  n i t r o g ê n i o ,  é  p o s s í v e l  i n c o r p o r a r  e s s e  n u t r i e n -
t e  d o  a r  n o  s o l o  e  t a m b é m  m a n t e r  o  s o l o  c o b e r t o  e  p r o t e g i d o  d a  e r o s ã o .  É  a 
c h a m a d a  a d u b a ç ã o  v e r d e .  P o d e  s e r  u t i l i z a d a  e m  p r é - c u l t i v o ,  p a r a  m e l h o -
r a r  o  s o l o  e m  f u n ç ã o  d o  q u e  v i r á  a  s e r  p l a n t a d o ;  e m  c o n s ó r c i o ,  v i s a n d o  o  a t u a l 
p l a n t i o  o u  o  p r ó x i m o ;  e  t a m b é m  e m  f a i x a s  a l t e r n a d a s ,  o n d e  s ã o  c u l t i v a d a s  f a i -
x a s  d e  l e g u m i n o s a s  p e r e n e s  o u  s e m i p e r e n e s  e m  m e i o  à s  f a i x a s  d e  o u t r a s  c u l -
t u r a s ,  s e n d o  p o d a d a s  p e r i o d i c a m e n t e  p a r a  g a r a n t i r  a d u b o  a s  o u t r a s  c u l t u r a s .  
	 A u t i l i z a ç ã o  d e  p a l h a s  e  r e s t o s  c u l t u r a i s  é  u m a  t é c n i c a  e f i c a z  n ã o  a p e -
n a s  n a  l i b e r a ç ã o  d e  n u t r i e n t e s  o u  c o m o  a l i m e n t o  p a r a  o s  m i c r o o r g a n i s m o s  p r e -
s e n t e s  n o  s o l o ,  m a s  p r i n c i p a l m e n t e  n a  p r o t e ç ã o  d o  m e s m o .  A c o b e r t u r a  d o  s o l o 
o  p r o t e g e  d a  e r o s ã o  e  t a m b é m  m a n t é m  a  t e r r a  m a i s  f o f a  e  p o r o s a .  D e n t r o  d o s 
c e n t r o s  u r b a n o s  p o d e  s e r  r e s p o n s á v e l  p o r  a p r o v e i t a r  d e s c a r t e s  c o m o  a p a r a s  d e 
g r a m a s ,  p o d a s  d e  á r v o r e s ,  r o ç a d a s  d e  e s t r a d a s  e  t e r r e n o s  b a l d i o s ,  d e n t r e  o u -
t r o s  r e s í d u o s  q u e  e m  m u i t o s  l u g a r e s  a i n d a  s ã o  d e s c a r t a d o s  e m  a t e r r o s  s a n i t á r i o s . 

	 33  -  C e r t a s  p l a n t a s  a t u a m  c o m o  p a r c e i r a s  u m a s  d a s  o u t r a s  q u a n d o  c u l t i v a d a s  j u n -
t a m e n t e ,  s ã o  a s  c h a m a d a s  p l a n t a s  c o m p a n h e i r a s .  A t r a v é s  d e s s a  d i v e r s i d a d e  d e  e s -
p é c i e s ,  u m a  c a r a c t e r í s t i c a  a g r o e c o l ó g i c a ,  p o d e  s e  a l c a n ç a r  u m a  m e l h o r  o c u p a ç ã o  d o 
s o l o ,  m e l h o r  u t i l i z a ç ã o  d a  á g u a ,  l u z  e  d e  n u t r i e n t e s  o u  a t é  m e s m o  a l t e r a r  o  s a b o r  u m a s 
das  ou t ras ,  ou  a inda ,  em i t i r  a romas  que  a fas tam i nse tos  danosos .  A comb inação  dessas 
p l a n t a s  e  s e u s  e f e i t o s  p o d e  v a r i a r  d e  a c o r d o  c o m  o  l o c a l  o n d e  s ã o  c u l t i v a d a s ,  p o r t a n t o , 
p o r  m a i s  q u e  e x i s t a m  t a b e l a s  d e  b a s e  p a r a  a u x i l i a r  n o  c u l t i v o ,  n ã o  e x i s t e  u m a  r e g r a 
e n t r e  q u a i s  s ã o  c o n s i d e r a d a s  a n t a g ô n i c a s  e  q u a i s  s ã o  c o n s i d e r a d a s  c o m p a n h e i r a s .  07
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ESTUDOESTUDO
DE CASODE CASO
FAZENDAS URBANAS DE DETROIT  FAZENDAS URBANAS DE DETROIT  

D A T AD A T A :  t eve  i n íc i o  em  2012 
L O C A LL O C A L :  D et ro i t ,  r eg ião  c en t ro - oes te  do  es t ado  de  M ic h igan  nos  Es t ados  Un idos 
S O B R ES O B R E :  A  c i dade  de  D et ro i t  v i veu  uma  g rande  c r i se  nos  anos  9 0  po r  c on t a 
do  dec l ín i o  das  i ndús t r i as  au tomob i l ís t i c as .  O  ba i r r o  de  No r t h  End  chegou 
a  se r  quase  c omp le t amente  abandonado.  C om  a  i n i c i a t i va  da  O NG  M ic h i -
gan  U r ban  Fa r m ing  In i t i a t i ve  (M U F)  a  c i dade  enc on t rou  na  ho r t a  c omun i -
t á r i a  a  saída  pa ra  rec upe ra r  o  ba i r r o  abandonado.  H o je ,  os  p rodu tos  c u l -
t i vados  j á  bene f i c i am  g ra tu i t amente  ma is  de  duas  m i l  f amí l i as  da  reg ião. 
O  p ro je to  pos i c i ona  a  ag r i c u l t u ra  c omun i t á r i a  no  c en t ro  de  uso  m is to .  A s -
s im,  une  ag r i c u l t u ra  l oc a l ,  r es i dênc ias ,  l a ze r,  t r aba lho  e  todas  as  re laç ões 
da  v i da  na  c i dade.  D esde  que  o  p ro je to  i n i c i ou  no  ba i r r o  abandonado,  mu i -
t as  c o i sas  me lho ra ram  c omo  a  seguranç a  e  a  va lo r i z aç ão  dos  imóve i s . 
P R O G R A M AP R O G R A M A :  Segundo  a  o rgan iz aç ão,  há  c e rc a  de  16 0 0  fa zendas  u r banas  em 
D et ro i t  a tua lmente .  A  i n i c i a t i va  es tende - se  po r  uma  á rea  supe r i o r  a  3 0 
m i l  met ros  quadrados  e  d i v i de  espaç o  c om  te r renos  va z i os ,  c asas  oc upa -
das  e  p réd ios  abandonados .  C on t a  c om  o  apo io  de  ma is  de  8  m i l  vo lun -
t á r i os  e  seu  c omp lexo  ap resen t a  ma is  de  3 0 0  t i pos  de  vege t a i s ,  i nc lu indo 
á r vo res  f r u t í f e ras .  D i spõe  t ambém  de  um  ja rd im  senso r i a l  pa ra  c r i anç as . 
Re fo r mou  do i s  p réd ios 
da  reg ião  onde  f un -
c i onam  um  c en t ro  de 
educ aç ão  em  ag r i c u l -
t u ra  u r bana  e  p ro je -
tos  soc i oc u l t u ra i s  vo l -
t ados  à  c omun idade.

INCREDIBLE EDIBLE - TODMORDENINCREDIBLE EDIBLE - TODMORDEN
D A T AD A T A :  I n i c i ou  em  20 0 8
L O C A LL O C A L :  Todmorden ,  p róx imo  a  M anc hes te r 
na  Ing la te r ra 
S O B R ES O B R E :   N es sa  pequena  c i dade  i ng lesa 
c om  c e rc a  de  17  m i l  hab i t an tes ,  a  i n i -
c i a t i va  de  duas  donas  de  c asa  que  re -
so l ve ram  fa ze r  do  pá t i o  da  i g re ja  uma 
ho r t a ,  a tua lmente  o fe rec e  a l imentos 
g ra tu i t amente  po r  toda  a  c i dade.  O  p ro -
pós i to  f o i  a  c omun idade  tomar  o  c on -

t r o l e  e  mod i f i c a r  a  mane i ra  c omo  se  envo l ve  c om  o  espaç o  onde  v i ve .  Todmorden  se 
to r nou  um  exemp lo  mund ia l  de  ag r i c u l t u ra  u r bana ,  v i da  c omun i t á r i a  e  ec onomia  l oc a l .
P R O G R A M AP R O G R A M A :  O  t raba lho  é  rea l i z ado  vo lun t a r i amente  pe los  morado res  e  rec ebe  o  apo io  da  p re fe i -
t u ra ,  que  cede  os  espaços  púb l i c os  pa ra  as  ho r t as  c o le t i vas  onde  qua lque r  pessoa  pode  co -
l he r  o  a l imento  que  nec ess i t a r.  A s  esc o las  p romovem a  pa r t i c i paç ão  e  a  educ aç ão  pa ra  a  ag r i -
c u l t u ra  u r bana  c om  o  apo io  des ses  espaç os .  Já  são  c e rc a  de  4 0  ho r t as  ao  l ongo  da  c i dade  que 
ocupam r uas ,  j a rd ins  púb l i c os ,  pa rques ,  te r renos  abandonados  ou  a té  mesmo  o  qu in t a l  da  de -
l egac ia  e  do  c emi té r io .  O  p ro je to  p roduz  o  equ iva lente  a  14  tone ladas /ano /hec ta re  de  a l imento. 

F a z e n d a  u r b a n a  e m  D e t r o i t .  F o n t e :  C i c l o  V i v o

H o r t a  U r b a n a  e m  D e t r o i t .  F o n t e :  E x a m e

Vo l u n t á r i o s  p r a t i c a n d o  a g r i c u l t u r a  u r -
b a n a  e m  To d m o r d e n .  F o n t e :  C i c l o  V i v o

M o r a d o r a s  d e  To d m o r d e n  i r r i g a n d o  u m  c a n t e i r o  u r b a n o .  F o n t e :  C i c l o  V i v o



A AGRICULTURA URBANA A AGRICULTURA URBANA 
NO CONTEXTONO CONTEXTO  

DE FLORIANÓPOLISDE FLORIANÓPOLIS

	 A  c i dade  de  F lo r i anópo l i s ,  c ap i t a l  do  es t ado  de  San t a  Ca t a r i na ,  pos su i  uma  á rea 
to t a l  de  c e rc a  de  675  k m ²,  marc ada  pe lo  l i t o ra l  r ec heado  de  a t ra t i vos  tu r ís t i c os ,  c hega 
a  rec ebe r  nos  meses  de  a l t a  tempo rada  uma  méd ia  de  1  m i lhão  de  tu r i s t as ,  a l ém  de  sua 
popu laç ão  f i xa ,  es t imada  pe lo  I BG E  em  2020,  que  tende  a  te r  supe rado  5 0 8 . 826  pes soas .
	 P r i nc ipa lmente  po r  c on t a  do  l i t o ra l  r ec heado  de  a t ra t i vos  tu r ís t i c os ,  se  to r -
nou  um  g rande  a l vo  da  espec u laç ão  imob i l i á r i a  ao  l ongo  de  seu  desenvo l v imen -
to  te r r i t o r i a l  e  u r bano.  A s s im  c omo  na  ma io r i a  das  g randes  c i dades ,  sua  c ons -
t r ução  fo i  es t abe lec i da  a  pa r t i r  da  renúnc ia  de  suas  te r ras  po r  g rande  pa r te  da 
popu laç ão  na t i va ,  e  t ambém  pe la  des in teg raç ão  de  modos  de  v i da  baseados  na  sub -
s i s tênc ia .  O u  se ja ,  uma  re laç ão  c om  o  so lo  u r bano  que  expu l sou  a  ma io r  pa r te  das 
p rá t i c as  ag r íc o las  des se  c on tex to  e  p r i nc ipa lmente ,  deu  l uga r  a  g randes  empreend i -
mentos  imob i l i á r i os  que  mu i t as  vezes  des respe i t a ram  á reas  púb l i c as  e  de  p rese r vação. 
	 Em  c on t rapon to  a  es ses  f a to res  é  que  se  desenvo l ve ram  mov imentos ,  a l i ados  de 
a lgumas  a r t i c u laç ões  po l í t i c as ,  em  to r no  das  p rá t i c as  de  ag r i c u l t u ra  u r bana  em  F lo -
r i anópo l i s .  C om  o  ob je t i vo  de  foment a r  po l í t i c as  de  c a rá te r  soc ia l  e  c o le t i vo ,  que  bus -
quem  va lo r i z a r  es sas  a t i v i dades  t r ad i c i ona i s ,  den t ro  de  uma  c i dade  reg ida  pe los  i n te -
res ses  do  merc ado  e  a fe t ada  po r  p rob lemas  dec o r ren tes  do  c resc imento  deso rdenado. 

Fo r mada  no  ano  de  2015 ,  a  Rede  Semear  exe rc e  um 
pape l  impo r t an te  na  a r t i c u laç ão  de  uma  rede  que  se 
mob i l i z a  no  fomento  à  ag r i c u l t u ra  u r bana  e  pe r i u r ba -
na  de  c a rá te r  ag roec o ló g i c o  na  c i dade  de  F lo r i anó -
po l i s .  A  rede  a l c anç a  pa rc e r i as  que  i n teg ram  impo r-
t an tes  se to res  da  a tuaç ão  po l í t i c a ,  c omo  sec re t a r i as 
mun i c ipa i s  e  ó rgãos  es t adua i s  e  t ambém  da  un ião, 
em  c on jun to  c om  a  soc iedade  c i v i l  r ep resen t ada  po r 
mov imentos  soc ia i s ,  c o le t i vos  e  rep resen t an tes  un i -
ve r s i t á r i os  e  empresa r i a i s .  D en t ro  do  deba te  a tu -
a l ,  em  re laç ão  ao  P lano  D i re to r  Pa r t i c i pa t i vo ,  es sa 
rede  tem  lu t ado  pe la  i nc lusão  de  Á reas  de  Produç ão 
Rura l  no  p lano  de  uso  e  oc upaç ão  do  so lo .  D esde 
sua  c r i aç ão  a  rede  p ropõe  enc on t ros  e  o  p lane ja -
mento  de  aç ões  que  ganharam  um  espaç o  em  g ran -
de  asc ensão  na  p romoç ão  de  po l í t i c as  que  v i sam 
“ V i ve r  em  uma  c i dade  que  fomente  a  c u l t u ra  ag ro -
eco lóg i c a ,  a l imentando  saúde  e  qua l i dade  de  v i da”. 

	 D ian te  da  impo r t ân -
c ia  do  i nc en t i vo  às  p rá -
t i c as  ag roec o ló g i c as  e 
sus ten t áve i s  em  d i ve r sas 
es fe ras ,  f o i  c r i ado  o  Pro -
g rama  M un i c ipa l  de  Ag r i -
c u l t u ra  U r bana  de  F lo -
r i anópo l i s ,  imp lement ado 
pe lo  D ec re to  n º17.6 8 8 , 
de  0 5  de  j unho  de  2017. 
D enominado  c omo  Cu l t i va 
F lo r i pa ,  em  0 8  de  j unho 
de  2020 .  O  p ro g rama  tem 
o  ob je t i vo  de  p romove r 
p rá t i c as  ag roec o ló g i c as 
“pa ra  t r a ze r  à  popu laç ão 

de  F lo r i anópo l i s  a  c onsc iênc ia  de  uma  a l iment aç ão  de  qua l i dade,  t ambém  a   me lho r i a 
da  qua l i dade  de  v i da  a t ravés  da  p romoção  da  saúde  e  bem es t a r,  o  es t ímu lo  à  c om -
pos tagem,  va lo r i za r  as  a t i t udes  sus ten t áve i s  e  o  ap rove i t amento  de  espaços  púb l i c os 
para  l a ze r.”  Sua  ges t ão  a tua lmente  tem  s i do  c ompar t i l hada  po r  c i nc o  ó rgãos  da  Pre -
f e i t u ra  Mun i c ipa l  de  F lo r i anópo l i s .  Nos  ú l t imos  do i s  anos  esse  p rog rama  desenvo l veu 
a  c r i ação  de  ho r t as  em  60% dos  Cent ros  de  Saúde,  e  a  imp lan t ação  de  ap rox imada -
mente  10 0  ho r t as  c omun i t á r i as  e  esc o la res ,  segundo  dados  da  pág ina  do  p ro g rama.  
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E n c o n t r o  d a  R e d e  S e m e a r.  F o n t e :  A g r o e c o l o g i a  V i s u a l

H o r t a  c o m u n i t á r i a  d e s e n v o l v i d a  p e l o  C u l t i v a  F l o r i p a . 
F o n t e :  C u l t i v a  F l o r i p a



	 D en t ro  de  uma  pe r spec t i va  vo l t ada  p r i nc ipa l -
mente  ao  t r aba lho  o r i en t ado  pa ra  a  o rgan iz aç ão  po -
pu la r  da  c omun idade,  f o i  f undado  em  19 9 0  o  CEPA -
G RO  (C ent ro  de  Es tudos  e  Promoç ão  da  Ag r i c u l t u ra 
de  G r upo)  c om  in te res se  na  o rgan iz aç ão  de  redes 
p rodu t i vas  l oc a i s .  Rec onhec ido  no  ano  de  19 9 6  c omo 
uma  Ent i dade  de  U t i l i dade  Púb l i c a  pe lo  Es t ado  de 
Sant a  Ca t a r i na  e  t ambém  pe lo  mun i c íp i o  de  F lo r i a -
nópo l i s ,  tem  c on t r i buído  em  redes ,  c onvên ios  e  pa r-
c e r i as  c omo,  po r  exemp lo ,  c om  a  U FSC.  O  CEPAG RO 
tem  in teg rado  impo r t an tes  espaç os  na  i n te r med ia -
ç ão  en t re  a  soc iedade  c i v i l  e  d i fe ren tes  se to res  da 
admin i s t r ação  púb l i c a ,  em  bene f íc i o  da  ag r i cu l t u ra 
f am i l i a r  ag roec o ló g i c a  e  das  c omun idades  u r banas . 
Um  dos  p ro je tos  ma is  impo r t an tes  i n te r med iados  po r 
es sa  en t i dade  fo i  a  Revo luç ão  dos  Ba ld inhos ,  c om 
ob je t i vo  na  ges t ão  c omun i t á r i a  e  l oc a l  de  res íduos  o r-
gân i c os  pa ra  uso  em  p rá t i c as  de  ag r i c u l t u ra  u r bana .  

mov iment aç ão  soc ia l  nes se  p roc es so  de  re invenç ão  das  c i dades .  (FER R EIR A ,  2019) 

	 Cabe  des t ac a r  a  impo r t ânc ia  das  ho r t as  c o -
mun i t á r i as  enquanto  fo r ma  de  a t i v i smo  no  p roc es so 
de  oc upaç ão  do  espaç o  u r bano  e  t ambém  na  ten t a -
t i va  de  p romove r  uma  me lho r  qua l i dade  de  v i da  nas 
c i dades ,  c on t r i bu indo  pa ra  sana r  pa r te  dos  p rob le -
mas  ge rados  pe la  u r ban iz aç ão.  C omo  a  ho r t a  c o -
mun i t á r i a  do  PACUCA ,  um  g rande  exemp lo  nes se 
p roc es so  de  democ ra t i z aç ão  da  c i dade.  Fo i  c ons -
t r u ída  no  te r reno  do  an t i go  Campo  de  Av iaç ão, 
no  ba i r r o  Campec he,  nasc eu  do  dese jo  da  c omu -
n idade  de  c r i a r  um  espaç o  de  c ompos t agem,  mas 
p r inc ipa lmente  de  ocupar  um  espaço  púb l i c o  cu ja 
h i s tó r i a  tem  re laç ão  c om  o  desenvo l v imento  des sa 
c omun idade.  Es sa  ho r t a ,  a t r avés  do  seu  p roc es so 
de  oc upaç ão,  a inda  ab r i u  espaç o  pa ra  a  d i sc us -
são  de  um  pa rque,  o  Pa rque  Cu l tu ra l  do  Campe -
c he,  no  mesmo  l oc a l .  O u  se ja ,  enquanto  as  po l í -
t i c as  púb l i c as  a inda  se  mos t ram  ine f i c i en tes  em 
v iab i l i z a r  es se  t i po  de  p ro je to ,  ho r t as  c omun i t á r i as 
c omo  a  do  PACUCA ,  c omprovam  a  impo r t ânc ia  da 

	 Pa ra  uma  me lho r  de f i n i ç ão  das  p r i nc ipa i s  t i po lo g ias  de  ag r i c u l t u ra  u r bana 
enc on t radas  na  c i dade  de  F lo r i anópo l i s ,  e las  são  d i fe renc iadas  a  segu i r  em  t rês 
p r i nc ipa i s  c a tego r i as :  qu in t a i s  p rodu t i vos ,  ho r t as  c omun i t á r i as  e  p roduç ão  c o -
merc ia l ,  c on fo r me  c a tego r i z aç ão  p ropos t a  e  desc r i t a  desc r i t a  po r  SA NTOS (2019) 
na  d i s se r t aç ão  Ag r i c u l t u ra  U r bana  no  ba i r r o  do  Campec he,  F l o r i anópo l i s /SC::  

	 1 Q U I N T A I S  P R O D U T I V O S1 Q U I N T A I S  P R O D U T I V O S  - C o r r e s p o n d e  a  p r o d u ç ã o  d e  a l i m e n t o s ,  n a 
m a i o r i a  d a s  v e z e s  p a r a  o  a u t o c o n s u m o  f a m i l i a r,  n o  p e r í m e t r o  d a  r e s i d ê n c i a  o u 
d o  q u i n t a l .  S e  c a r a c t e r i z a m  p e l a  p r o d u ç ã o  e m  p e q u e n a  e s c a l a  e  c o n c e n t r a d a 
e m  a m b i e n t e s  p r i v a d o s .  G e r a l m e n t e  n ã o  s ã o  d e s t i n a d o s  a  f i n s  c o m e r c i a i s ,  m a s 
e s t i m u l a m  t r o c a s  e  d o a ç õ e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  e n t r e  v i z i n h a n ç a s  e  c o n h e c i d o s .  

	 2 H O R T A S  C O M U N I T Á R I A S2 H O R T A S  C O M U N I T Á R I A S  -  S ã o  h o r t a s  d e s e n v o l v i d a s  a  p a r t i r  d e  i n i c i a t i -
vas  co l e t i vas ,  i n s t a l adas  t an to  em  l oca i s  de  ca rá te r  púb l i co  como  em de  ca rá te r 
p r i v a d o .  E m  s u a  m a i o r i a  n ã o  s ã o  d e s t i n a d a s  a  p r o p ó s i t o s  c o m e r c i a i s ,  m a s  p o d e m 
s e r  i n c e n t i v a d a s  p e l a  o p o r t u n i d a d e  d e  d e s e n v o l v e r  d o a ç õ e s ,  p r o m o v e r  e d u c a -
ç ã o  a m b i e n t a l ,  e s p a ç o s  d e  c o n v i v ê n c i a ,  t r o c a  d e  s a b e r e s  e  o u t r o s .  E s s a  t i p o -
l o g i a  t e m  s e  m o s t r a d o  m u i t o  i m p o r t a n t e  c o m o  u m  m e c a n i s m o  d e  a c e s s o  a o  s o l o 
u r b a n o ,  p r i n c i p a l m e n t e  p o r  p a r t e s  m e n o s  p r i v i l e g i a d a s  d a  p o p u l a ç ã o ,  e  a t r a v é s 
d a  o c u p a ç ã o  d e  á r e a s  o c i o s a s ,  t r a z e n d o  m e l h o r i a s  p a r a  a s  c o m u n i d a d e s  l o c a i s .  

	 33  P R O D U Ç Ã O  C O M E R C I A LP R O D U Ç Ã O  C O M E R C I A L  -  C a r a c t e r i z a d a  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  a g r i -
c u l t u r a  f a m i l i a  d e s t i n a d a  a o  c o m é r c i o  l o c a l  c o m o  o p o r t u n i d a d e  d e  r e n d a . 
E s s a  p r á t i c a  n a  m a i o r i a  d a s  v e z e s  p r o p o r c i o n a  g e r a ç ã o  d e  e m p r e g o s ,  n ã o 
a p e n a s  d e n t r o  d o  c í r c u l o  f a m i l i a r,  e  é  r e a l i z a d a  e m  p a r a l e l o  a  o u t r a s  f o n -
t e s  d e  r e n d a .  A p a r t i r  d e  v a r i a d o s  t i p o s  d e  e s t r a t é g i a s  q u e  n a  m a i o r i a  d a s 
v e z e s  t e m  f o c o  e m  m e r c a d o s  e s p e c i a l i z a d o s  e m  p r o d u ç ã o  o r g â n i c a ,  f e i -
r a s  l o c a i s ,  r e s t a u r a n t e s  e  m e r c a d o s  d e  p e q u e n o  p o r t e ,  c o n s e q u e n t e m e n -
t e  f o m e n t a m  o  c o m é r c i o  l o c a l  a t r a v é s  d e  u m a  r e l a ç ã o  d i r e t a  e n t r e  p r o d u -
ç ã o  e  m e r c a d o ,  q u a s e  s e m p r e  d e f i n i d a  p o r  u m a  f o r m a  c o m e r c i a l  m a i s  j u s t a .  
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E n t r e g a  d e  a l i m e n t o s  p e l a  C E PA G R O .  F o n t e : 
R e d e s  s o c i a i s  d a  C E PA G R O

C o m p o s t a g e m  n a  h o r t a  c o m u n i t á r i a  d o  PA C U C A . 
F o n t e :  R e d e s  s o c i a i s  d a  h o r t a  d o  PA C U C A .

H o r t a  c o m u n i t á r i a  d o  PA C U C A .  F o n t e :  R e d e s  s o c i a i s  d a  h o r t a  d o  PA C U C A .



	 As  po l í t i c as  púb l i c as  são  essenc ia i s  pa ra  a  ag r i cu l t u ra  u r bana 
po i s  de te r m inam,  a  pa r t i r  de  l e i s ,  a  c onc re t i z aç ão  dos  D i re i tos  Fun -
dament a i s ,  c om  demandas  e  d i re t r i zes .  Po rém,  não  são  su f i c i en tes 
po r  s i  só .  P r i nc ipa lmente  po rque  v i vemos  em  uma  soc iedade  c om  in -
te res ses  opos tos  no  que  d i z  respe i to  à  democ ra t i z aç ão  da  te r ra . 
	 A  ag r i c u l t u ra  u r bana ,  na  p rá t i c a ,  é  baseada  na  d i spu t a  pe lo  te r-
r i t ó r i o .  P rá t i c as  c omo  a  Rede  Semear,  ou  a  p róp r i a  ex i s tênc ia  das  ho r-
t as  c omun i t á r i as  e  qu in t a i s  p rodu t i vos ,  devem  se r  v i s t as  c omo  uma 
fo r ma  de  res i s tênc ia ,  po rque  l u t am  c on t ra  a  sua  expu l são  do  so lo  u r-
ban iz ado.  A  d i ve r s i dade  de  espaç os  que  pode r i am  c umpr i r  uma  f un -
ç ão  soc ia l ,  se ja  e la  pa ra  p roduz i r  a l imento ,  pa ra  ge r i r  r es íduos  ou 
pa ra  educ aç ão  amb ien t a l  é  mu i to  g rande,  mas  i n fe l i zmente  a  p r i nc i -
pa l  d i f i c u l dade  pa ra  que  es sa  p rá t i c a  se ja  v i ab i l i z ada  de  f a to ,  es t á 
na  lu t a  pe lo  so lo  e  pe la  ausênc ia  de  po l í t i c as  púb l i c as ,  que  ve rda -
de i r amente ,  v i ab i l i zem  o  desenvo l v imento  des ses  p ro je tos .  Po r  i s so, 
a  mov iment aç ão  soc ia l  a t r avés  de  uma  c ons t r uç ão  c o le t i va  se  to r -
na  t ão  i nd i spensáve l  pa ra  e fe tua r  um  p ro je to  de  ag r i c u l t u ra  u r bana .
	 Em  um  segundo  p lano,  após  a  c onqu i s t a  do  so lo ,  pode  se 
a f i rmar  que  a  ausênc ia  de  po l í t i c as  púb l i c as  a inda  se  f a z  p resen te 
c omo  uma  d i f i c u l dade,  p r i nc ipa lmente  pe la  f a l t a  de  rec u r sos  i nves -
t i dos  nes sas  p rá t i c as .  A  g rande  ma io r i a  de las  depende,  quase  ex -
c lus i vamente ,  de  vo lun t á r i os .  Pa ra  ga ran t i r  a  manu tenç ão  des sas 
expe r i ênc ias ,  t an to  no  que  d i z  respe i to  ao  fo r nec imento  de  i nsu -
mos ,  quan to  de  mão  de  ob ra .  Po r  t an to ,  o  c ompromet imento  do  vo -
lun t a r i ado  se  f a z  t ão  impo r t an te  na  c on t i nu i dade  des sas  p rá t i c as .

● 	 Ausênc ia  de  po l í t i c as  púb l i c as  que  de  f a to  v i a -
b i l i zem  o  desenvo l v imento  des ses  p ro je tos ; 
● 	 Lu t a  pe lo  te r r i t ó r i o  u r bano  den t ro  de  uma  c i da -
de  marc ada  pe la  u r ban iz aç ão  e  pe la  espec u laç ão  imob i l i á r i a ; 
● 	 Ind i spon ib i l i dade  de  á reas  púb l i c as  que  aco lham esses  p ro je tos ; 
● 	 D i f i c u l dade  de  acesso  à  água; 
● 	 Em a lguns  c asos ,  d i f i c u l dades  de  acesso  a  i nsumos; 
● 	 As  expe r i ênc ias ,  em  sua  ma io r i a ,  c on t am  com o  t r aba lho 
de  vo lun t á r i os .  En t ão  um  dos  desa f i os  ou  c ausa  de  f a l t a  de  suc es -
so  pode  es t a r  l i gado  a  desmob i l i z aç ão  des se  se r v i ç o  vo lun t á r i o; 
● 	 No  caso  de  t i po log ias  des t i nadas  ao  comérc i o  l oca l ,  um  dos  desa -
f i o s  é  a  i nv i s i b i l i dade.  O  que  l eva  a  f a l t a  de  as s i s tênc ia  téc n i c a  do  es t ado 
po r  mu i t as  vezes  não  se r  rec onhec ida  c omo  uma  a t i v i dade  ec onômic a; 

D I F I C U L D A D E S  E N F R E N T A D A SD I F I C U L D A D E S  E N F R E N T A D A S
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GESTÃO DE RESÍDUOS ORGÂN ICOSGESTÃO DE RESÍDUOS ORGÂN ICOS
EM FLORIANÓPOLIS EM FLORIANÓPOLIS 

	 D e  um  modo  ge ra l ,  o  des t i no  dos  res íduos  o rgân i c os  u r banos  b ras i l e i r os  é ,  na  g rande  ma io r i a ,  os  a te r ros 
san i t á r i os .  O nde  a  dec ompos i ç ão  dos  mesmos ,  que  rep resen t am  5 0%  dos  re j e i tos  domic i l i a res ,  é  responsáve l 
pe la  emissão  de  gás  met ano,  um  dos  c ausado res  do  aquec imento  g loba l .  A  va lo r i z aç ão  desses  res íduos  o rgân i -
c os  a l iment a res  a t ravés  de  p roc es sos  c omo  a  c ompos t agem,  pode  rep resen t a r  uma  opo r tun idade  pa ra  u t i l i z a -
ç ão  des sa  maté r i a - p r ima  na  p roduç ão  de  c ompos tos  o rgân i c os  e  p r i nc ipa lmente ,  de  red i rec i ona r  g rande  pa r te 
des ses  res íduos  dos  a te r ros  pa ra  um  des t i no  que  enc e r re  o  c i c l o  b i o l ó g i c o  des ses  res íduos  da  mane i ra  c o r re t a . 
	 A  Po l í t i c a  Nac iona l  de  Resíduos  Só l i dos  (PN RS)  fo i  c r i ada  c om  o  i n tu i to  de  o rgan iz a r  o  modo  c omo 
o  país  l i da  c om  os  seus  res íduos .  Um  dos  aspec tos  impo r t an tes  é  que  a  l e i  (Le i  n º  12 . 3 0 5 /10)  de te r -
m ina  que  apenas  re j e i tos  devem  i r  pa ra  os  a te r ros  san i t á r i os ,  o  que  c o r responde  a  c e rc a  de  15%  dos 
res íduos  domic i l i a res .  Lo go,  a  pa rc e la  o rgân i c a ,  deve  se r  sepa rada  do  res t an te  dos  res íduos  e  des t i -
nada  aos  p rocessos  de  compos tagem ou  b i od iges t ão.  A lém  de  que  “c abe  ao  t i t u l a r  dos  se r v i ç os  púb l i -
c os  de  l impez a  u r bana  e  de  mane jo  de  res íduos  só l i dos”  . . .  “ imp lan t a r  s i s tema  de  c ompos t agem  pa ra 
res íduos  só l i dos  o rgân i c os  e  a r t i c u la r  c om  os  agen tes  ec onômic os  e  soc ia i s  f o r mas  de  u t i l i z aç ão  do 
c ompos to  p roduz ido”.  Po rém,  o  que  tem  s i do  v i s to  na  p rá t i c a ,  é  que  as  p re fe i t u ras  têm  enc on t rado  d i -
f i c u l dades  em  p ro g red i r  nes se  aspec to ,  de  c o le t a  e  t r a t amento  d i fe renc iado  pa ra  res íduos  o rgân i c os .   
	 Em  F lo r i anópo l i s ,  o  su rg imento  de  i n i c i a t i vas  que  p romovem  a  va lo r i z aç ão  des ses  res íduos  tem  se 
ap resen tado  como  uma  tendênc ia  nos  ú l t imos  anos ,  p r i nc ipa lmente  po r  pa r te  de  o rgan izações  da  soc ieda -
de  c i v i l  e  de  empresas  vo l t adas  à  p res t aç ão  de  se r v i ç os  de  t r a t amento  des ses  res íduos .  O  g rande  c resc i -
mento  do  número  de  empresas  p r i vadas  espec ia l i z adas  nesse  t i po  de  se r v i ç o  se  deu  a t ravés  da  f a l t a  de 
ação  do  pode r  púb l i c o ,  po r  anos ,  nessa  á rea .  Essas  empresas  o fe recem uma  va r i edade  de  se r v i ç os  que 
vão  desde  a  c o le t a  a té  so luç ões  onde  o  t r a t amento  é  rea l i z ado  pe los  p róp r i os  ge rado res .  (Z A M BO N,  2017)

	 A  revo luç ão  dos  ba ld inhos  é  um  exemp lo  impo r t an te  de  ges t ão  c omun i t á r i a  de  re -
síduos  o rgân i c os  den t ro  de  F lo r i anópo l i s  em  respos t a  à  f a l t a  de  ação  do  pode r  púb l i c o . 
Fo i  desenvo l v i da  em  20 0 8  a  pa r t i r  de  um  su r to  de  l ep tosp i rose  na  c omun idade  do  ba i r -
r o  de  M onte  Cr i s to ,  oc as ionado  po r  exc es so  de  res íduos  o rgân i c os  depos i t ados  i r r egu la r -
mente  em  á reas  púb l i c as .  Po r  me io  da  co le t a  e  da  compos tagem,  os  morado res  da  co -
mun idade  enc on t ra ram  a  saída  pa ra  c ombate r  o  ve to r  da  doenç a ,  os  ra tos .  C om  o  apo io 
de  vo lun t á r i os  são  rea l i z adas  a t i v i dades  de  mob i l i z aç ão  e  sens ib i l i z aç ão  das  f amí l i as  e 
i ns t i t u i ç ões  educ ac iona i s  a t r avés  de  o f i c i nas ,  a l ém  de  todo  o  t r aba lho  de  c o le t a ,  t r ans -
po r te  e  t r a t amentos  dos  res íduos  c om  pos te r i o r  d i s t r i bu i ç ão  do  c ompos to  p roduz ido.  
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	 O  s i s tema  de  c o le t a  é  baseado  em  pon tos  de  en t rega  vo lun t á r i a  (PE V ) ,  são 
c on ten to res  p lás t i c os  de  5 0  l i t r os  l oc a l i z ados  em  pon tos  espec í f i c os  do  ba i r r o ,  ge -
ra lmente  esc o las ,  c rec hes ,  l anc honetes  e  ou t ros .  Loc a i s  de  f ác i l  ac es so,  onde  os 
morado res  podem  depos i t a r  seus  res íduos ,  a  pa r t i r  dos  qua i s ,  a  c o le t a  é  rea l i z ada 
duas  vezes  na  semana  e  l evada  pa ra  a  c ompos t agem.  O  p ro je to  me lho rou  a  qua l i dade 
de  v i da  no  ba i r r o  e  c onsegu iu  não  apenas  d im inu i r  os  ve to res  de  l ep tosp i rose  c omo 
t ambém  desenvo l ve r  a  opo r tun idade  de  ge raç ão  de  renda  a t ravés  da  c ompos t agem, 
e  a inda  p romove r  a  ag r i c u l t u ra  u r bana  no  ba i r r o .  H o je ,  a  revo luç ão  dos  ba ld inhos 
j á  f o i  r ep l i c ada  em inúmeras  comun idades  ca ren tes  b ras i l e i r as ,  no  ano  de  2019  fo i 
p remiada  no  c onc u r so  i n te r nac iona l  o rgan iz ado  pe lo  Wor l d  Fu tu re  C ounc i l  ( W FC) 
c omo  uma  das  15  me lho res  p rá t i c as  de  p romoç ão  da  ag roec o lo g ia  no  Su l  G loba l . 
	 D e  ac o rdo  c om  dados  d i vu lgados  pe la  A s soc iaç ão  F lo r i pA manhã ,  c r i ada  po r 
i n i c i a t i va  de  c i dadãos  de  d i ve r sos  se to res  que  busc am  c on t r i bu i r  c om  aç ões  pa ra 
um  desenvo l v imento  sus ten t áve l  na  c i dade,  f o i  c r i ado  no  ano  de  2020  um  ed i t a l 
que  de te r m ina  remuneraç ão  pa ra  se r v i ç os  p res t ados  na  c ompos t agem  de  res íduos 
só l i dos  u r banos .  Em  pa rc e r i a  c om  o  G IRS  (G r upo  In te r i ns t i t uc i ona l  sob re  G es t ão 
de  Resíduos  Só l i dos) ,  i ns t ânc ia  de  apo io  mun i c ipa l  às  po l í t i c as  púb l i c as  focadas 
nes sa  á rea  há  ma is  de  11  anos ,  o  p ro je to  p re tende  desv ia r  do  a te r ro  san i t á r i o  c e r-
c a  de  6 0  tone ladas  de  res íduo  o rgân i c o  po r  d ia  du ran te  o  p r ime i ro  ano  de  f un -
c i onamento,  o  que  c o r responde  a  10%  do  l i xo  p roduz ido  d ia r i amente  pe la  c i dade.  
	 O  p ro je to  busc a  bene f i c i a r  as  c omun idades  envo l v i das  no  t r a t amento  des ses 
res íduos ,  as  qua i s  p res t a rão  os  se r v i ç os  e  se rão  remuneradas  po r  e l e .  Uma  aç ão 

que  p romete  desv ia r  pa r te  dos  rec u r sos  gas tos  no  p roc es so  de  mane jo  des ses  res íduos , 
que  a tua lmente  os  desv ia  a  4 6  k m  da  c i dade  a té  o  a te r ro  san i t á r i o  de  B iguaç u ,  e  c us t a 
em  to r no  de  3 6  m i lhões  de  rea i s  ao  ano,  pa ra  i nves t i r  em  c omun idades  de  F lo r i anópo l i s .  
	 A tua lmente  a  c i dade  t r aba lha  pa ra  c umpr i r  as  met as  F lo r i pa  L i xo  Ze ro  203 0, 
que  p re tende  de i xa r  de  env ia r  ao  a te r ro  san i t á r i o  ma is  de  10 0  m i l  t one ladas  de  re -
s íduos  po r  ano  (o  que  c o r responde  a  9 0%  dos  o rgân i c os  e  6 0%  dos  rec i c láve i s  se -
c os) .  São  as  met as  do  P lano  M un i c ipa l  I n teg rado  de  G erenc iamento  de  Resíduos  Só -
l i dos  a  se rem  c umpr i das  g radua lmente  a té  o  ano  de  203 0 .  M eses  a t rás ,  em  2021,  o 
mun i c íp i o  i n i c i ou  a  c hamada  C o le t a  Se le t i va  F lex ,  uma  moda l i dade  de  c o le t a  de  po r-
t a  em  po r t a  em  qua t ro  f r aç ões:  rec i c l áve i s  sec os ,  só  v i d ro ,  o rgân i c os  c ompos t áve i s  e 
re j e i tos .  Tendo  o  ba i r r o  I t ac o r ub i  c omo  sede  de  tes te  em  seus  103  c ondomín ios  re -
s i denc ia i s ,  a tendendo  c e rc a  de  20  m i l  pes soas ,  c om  a  p re tensão  de  se r  expand i -
da  em  sua  p róx ima  e t apa  pa ra  os  nove  ba i r r os  en t re  a  Bac ia  do  I t ac o r ub i  e  o  C ent ro . 
	 F l o r i anópo l i s  tem  evo lu ído  nos  ú l t imos  anos  no  que  d i z  respe i to  à  ges t ão  de  seus  res í -
duos .  Um  exemp lo  é  o  p ro g rama  de  c o le t a  de  res tos  de  poda ,  rea l i z ado  pe la  CO M CA P  pa ra 
se r v i r  de  adubo  o rgân i c o  em  ho r t as  c omun i t á r i as .  Po rém,  o  mun i c íp i o  a inda  en f ren t a  d i f i c u l -
dades  no  que  d i z  respe i to  à  adesão.  D i f i c u l dades  que  se  i n i c i am  no  obs t ác u lo  ma is  bás i c o 
dos  p roc es sos  de  va lo r i z aç ão  de  res íduos:  ob te r  os  res íduos  o rgân i c os  sepa rados  desde  a 
fon te  ge rado ra .  Um  p roc es so  que  os  que  o  f a zem,  s imp lesmente  o  f a zem  quando  as sumem 
um  c ompromis so  c om  a  sus ten t ab i l i dade,  a f i na l ,  o  des t i no  adequado  dos  res íduos  a inda 
não  é  uma  responsab i l i dade  dos  ge rado res .  I s so  re f l e te  na  p r i nc ipa l  d i f i c u l dade  na  ges t ão 
de  res íduos  o rgân i c os  u r banos:  uma  d i v i são  dos  c us tos  do  s i s tema,  que  sob rec a r rega  o  mu -
n i c íp i o  e  ac omoda  a  popu laç ão,  imped indo  uma  mudanç a  nes sa  c u l t u ra .    (Z A M BO N,  2017)
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C o m p o s t a g e m  r e a l i z a d a  n a  R e v o l u ç ã o  d o s  b a l d i -
n h o s .  F o n t e :  r e d e s  s o c i a i s  d a  R e v o l u ç ã o  d o s  b a l d i n h o s .

M o r a d o r e s  d o  b a i r r o  M o n t e  C r i s t o  r e a l i z a n d o  a  c o l e t a  d e  r e s í d u o s  o r g â n i c o s 
p e l a  R e v o l u ç ã o  d o s  b a l d i n h o s .  F o n t e :  R e d e s  s o c i a i s  d a  R e v o l u ç ã o  d o s  b a l d i n h o s
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11  - A p a r t i r  d o  r e l a t ó r i o  d o  P a n o r a m a  d a  A g r i c u l t u r a  u r b a n a  e  P e r i u r b a n a  n o  B r a s i l  e  D i r e t r i z e s 
Po l í t i cas  (SANTANDREU;  LOVO,  2007 )  f o ram  i den t i f i cadas  qua i s  t i po l og i as  de  espaços ,  púb l i -
c o s  o u  p r i v a d o s ,  p o d e m  s e r  u t i l i z a d o s  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d a s  p r á t i c a s  d e  P e r m a c u l t u r a  d e n t r o 
d o  p e r í m e t r o  u r b a n o  o u  p e r i u r b a n o  d e  u m a  c i d a d e .  A s s i m ,  e s s a s  á r e a s  f o r a m  c a r a c t e r i z a d a s 
d e n t r o  d e  t i p o l o g i a s  q u e  c a r a c t e r i z a m  e s s a  d i v e r s i d a d e  d e  e s p a ç o s ,  d e  a c o r d o  c o m  a   T A B E LA 1T A B E LA 1 .. .

TABELA 1TABELA 1 :  T i p o l o g i a s  p o s s í v e i s  p a r a  a t i v i d a d e s  d e  P e r m a c u l t u r a  U r b a n a .

T I P O L O G I A ST I P O L O G I A S ESPAÇOS PR IVADOSESPAÇOS PR IVADOS ESPAÇOS PÚBL ICOSESPAÇOS PÚBL ICOS
• 	 Lo tes  vagos;

• 	 Te r renos  ba ld i os  pa r t i -
cu la res  ou  com dúv idas 

sob re  a  p rop r i edade;
• 	 Te lhados ,  l a j es ,  te tos , 

va randas ,  sac adas ,  be i -
r a i s ,  te r raç os;

• 	 Jane las ,  be i r a i s  de  j a -
ne las ;

• 	 Pa redes ,  c e rc as ,  mu -
ros ;

• 	 Q u in t a i s  ou  pá t i os ,  bem 
c omo  todos  os  espaç os 
que  os  i n teg ram,  c omo: 

c aminhos ,  c o r redo -
res ,espaç os  res i dua i s , 
c an tos ,  be i r as  de  pas -

sagem,  espaç os  va z i os , 
bo rdas  e  ou t ros ;

• 	 Á reas  ve rdes  em  c on -
jun tos  hab i t ac i ona i s .

ESPAÇOS CARACTER IST ICOSESPAÇOS CARACTER IST ICOS • 	 Ve rdes  u r banos:  P raç as 
e  Pa rques .

• 	 I ns t i t uc i ona i s :  Esc o las 
e  C rec hes;  Pos tos  de 

saúde;  Hosp i t a i s ;  P res í -
d ios;  Ed i f íc i os  púb l i c os 

e  p r i vados;
• 	 Não  ed i f i c áve i s :  L a te -

ra i s  de  v ias  fé r reas; 
L a te ra i s  de  es t radas  e 
aven idas;  M argens  de 

c u r sos  d ’água;  Fa i xa 
sob  l i nhas  de  a l t a  ten -
são;  A mb ien tes  aquá t i -

c os  c omo  c ana i s ,  c ó r-
regos  e  r i os ;

• 	 Un idades  de  c onse r va -
ç ão:  Á reas  de  p ro teç ão 

amb ien t a l ;  Rese r vas 
ec o ló g i c as;  O u t ras  un i -

dades  desde  que  se ja 
pe r m i t i do  o  mane jo  e 

uso  de  po tenc ia l i dades .

TABELA 2TABELA 2 :  T i p o l o g i a s  c o m u n s  a  e s p a ç o s  p r i v a d o s  e  s e u s  p o t e n c i a i s  u s o s 
o u  s o l u ç õ e s  a d e q u a d a s  d e  a c o r d o  c o m  o s  c r i t é r i o s :  A c e s s o ;  P r e s e n ç a 
d e  e s t r u t u r a s  e x i s t e n t e s ;  P r e s e n ç a  d e  s o l o ;  e  D i m e n s õ e s  d o  l o c a l  d i s p o n í v e l .

T I P O L O G I A ST I P O L O G I A S C R I T É R I O SC R I T É R I O S S O L U Ç Õ E SS O L U Ç Õ E S
• 	 SEM  ACESSO;

• 	 CO M  ESTRUTU R A  E X IS -
TENTE;

• 	 CO M  A  PR ESEN ÇA  D E 
SO LO;

• 	 G R A N D ES  D I M ENSÕ ES;

• 	 CO M  ACESSO;
• 	 CO M  ESTRUTU R A  E X IS -

TENTE
• 	 SEM  A  PR ESEN ÇA  D E 

SO LO;
• 	 G ER A LM ENTE  PEQU E-

N AS  E  M ÉDI AS  D I M EN -
SÕ ES;

• 	 CO M  ACESSO;
• 	 CO M  ESTRUTU R A  E X IS -

TENTE;
• 	 SEM  A  PR ESEN ÇA  D E 

SO LO;
• 	 PEQU EN AS  D I M ENSÕ ES;

• 	 SEM  ACESSO;
• 	 CO M  ESTRUTU R A  E X IS -

TENTE;
• 	 SEM  A  PR ESEN ÇA  D E 

SO LO;
• 	 G R A N D ES  D I M ENSÕ ES;

• 	 CO M  ACESSO;
• 	 CO M  ESTRUTU R A  E X IS -

TENTE;
• 	 CO M  OU  SEM  A  PR ESEN -

ÇA  D E  SO LO;
• 	 PEQU EN AS  D I M ENSÕ ES;

T E L H A D OT E L H A D O

V A R A N D A , V A R A N D A , 
S A C A D A , S A C A D A , 
B E I R A L , B E I R A L , 
T E R R A Ç O , T E R R A Ç O , 
L A J E S L A J E S 

J A N E L A , J A N E L A , 
B E I R A L  D E B E I R A L  D E 
J A N E L A J A N E L A 

L A J E S , L A J E S , 
T E T O ST E T O S

C A M I N H O S , C A M I N H O S , 
C O R R E D O R E S C O R R E D O R E S 
E X T E R N O S E X T E R N O S 

• 	 V inhas  pe ren i fó l i as ; 
Tre l i ç as; 

• 	 Tre l i ç as  no  en to r no;  Va -
sos;  Vasos  suspensos; 
Supo r tes ;  P ra te le i r as ; 

Pe rgo lados;  Esc a lona -
mento  (p lan t as  ma io res 
ao  f undo  pa ra  não  som -

b rea r  as  meno res) ;

• 	 Vasos  suspensos;  P ra -
te l e i r as ;  Tre l i ç as  no 

l ado  ex te r no;  Es tu fas 
de  j ane la ;  Pe rgo lados

• 	 Te to  ve rde;  Pe rgo lados; 
V inhas;

• 	 Vasos;  Vasos  suspen -
sos;  Supo r tes ;  Sebes /

p lan t i o  de  bo rdas;  Pe r-
go lados;  Tre l i ç as ; 

22  -  F o r a m  d e f i n i d o s  o s  c r i t é r i o s :  A c e s s o ;  P r e s e n ç a  d e  e s t r u t u r a s  e x i s t e n t e s ;  P r e s e n ç a  d e 
s o l o ;  e  D i m e n s õ e s  d o  l o c a l  d i s p o n í v e l .  E s s e s  c r i t é r i o s  a p r e s e n t a m  i n d i c a d o r e s  c o m u n s , 
o u  s e m e l h a n t e s ,  a  p a r t i r  d o s  q u a i s  é  p o s s í v e l  a v a l i a r  o  p o t e n c i a l  p a r a  u s o ,  o u  s o l u ç ã o  a d e -
q u a d a ,  e m  c a d a  t i p o l o g i a  d e  e s p a ç o .  D e  a c o r d o  c o m  a  a n á l i s e  d e s s e s  c r i t é r i o s  r e f e r e n t e s  a 
c a d a  t i p o l o g i a ,  f o r a m  i d e n t i f i c a d a s  a s  p o s s í v e i s  s o l u ç õ e s ,  a p r e s e n t a d a s  n a  T A B E L A  2 .T A B E L A  2 .  p a r a 
t i po l og ias  comuns  a  Espaços  P r i vados ,  e  T A B E L A 3T A B E L A 3 ,  pa ra  t i po l og ias  comuns  a  Espaços  Púb l i cos .
F o n t e :  P r o d u ç ã o  d o  a u t o r  a  p a r t i r  d e  e s t u d o s  d o  l i v r o  ‘ I n t r o d u ç ã o  à  P e r -
m a c u l t u r a ’  p u b l i c a d o  p o r  B i l l  M o l l i s o n  e  R e n y  M i a  S l a y  n o  a n o  d e  1 9 9 8  13



T I P O L O G I A ST I P O L O G I A S C R I T É R I O SC R I T É R I O S S O L U Ç Õ E SS O L U Ç Õ E S

• 	 CO M  AC ES SO;
• 	 CO M  ESTRUTU R A  E X ISTENTE;
• 	 CO M  A  PR ES EN ÇA  D E  SO LO;
• 	 PEQU EN AS  D I M EN SÕ ES;

• 	 CO M  AC ES SO;
• 	 CO M  ESTRUTU R A  E X ISTENTE;
• 	 CO M  O U  S EM  A  PR ES EN ÇA  D E 

SO LO;
• 	 PEQU EN AS  E  G R A N D ES  D I -

M EN SÕ ES;

• 	 CO M  AC ES SO;
• 	 CO M  ESTRUTU R A  E X ISTENTE; 
• 	 S EM  A  PR ES EN ÇA  D E  SO LO;
• 	 G ER A LM ENTE  G R A N D ES  D I -

M EN SÕ ES

• 	 CO M  AC ES SO;
• 	 CO M  O U  S EM  ESTRUTU R AS 

E X ISTENTES;
• 	 CO M  A  PR ES EN ÇA  D E  SO LO;
• 	 PEQU EN AS  D I M EN SÕ ES; 

• 	 CO M  AC ES SO;
• 	 CO M  O U  S EM  ESTRUTU R AS 

E X ISTENTES;
• 	 CO M  A  PR ES EN ÇA  D E  SO LO;
• 	 G R A N D ES  D I M EN SÕ ES

P A R E D E S , P A R E D E S , 
C E R C A S , C E R C A S , 
M U R O SM U R O S

G A R A G E N S , G A R A G E N S , 
G A L P Õ E S , G A L P Õ E S , 
V I V E I R OV I V E I R O

P E Q U E N O SP E Q U E N O S
Q U I N T A I SQ U I N T A I S

L O T E S  V A G O S ,  T E R R E -L O T E S  V A G O S ,  T E R R E -

N O S  B A L D I O S  P A R T I C U -N O S  B A L D I O S  P A R T I C U -

L A R E S  O U  C O M  D Ú V I D A S L A R E S  O U  C O M  D Ú V I D A S 

S O B R E  A  P R O P R I E D A D E , S O B R E  A  P R O P R I E D A D E , 

Á R E A S  V E R D E S  E M  C O N -Á R E A S  V E R D E S  E M  C O N -

J U N T O S  H A B I T A C I O N A I SJ U N T O S  H A B I T A C I O N A I S

C A N T O S ,  B E I R A C A N T O S ,  B E I R A 
D E  P A S S A G E M , D E  P A S S A G E M , 
E S P A Ç O  V A -E S P A Ç O  V A -
Z I O ,  B O R D A S Z I O ,  B O R D A S 

• 	 Can te i r os  de  c o r tes  pa ra 
sa ladas;  I nc o r po ra r  vege t a i s 
pa ra  f a ze r  p reenc h imentos; 
Can te i r o  es t re i to  (p lan t as 
que  nec es s i t am  de  ac es so 
ma io r  e  ma is  f r equen te  c omo 
tomate i ro) ;  Sebes /p lan t i o  de 
bo rdas;

• 	 Tre l i ç as  de  pa rede;  Vasos 
pendurados;

• 	 Vasos;  Vasos  suspensos; 
Supo r tes ;  P ra te le i r as ;  Pe rgo -
lados;  Esc a lonamento  (p lan -
t as  ma io res  ao  f undo  pa ra 
não  sombrea r  as  meno res) ;

• 	 Can te i r os ;  M in i  es tu fas ;  Esp i -
r a l  de  e r vas;  Pequenas  á r vo -
res  f r u t í f e ras ;  Á r vo res  f r u t í -
fe ras  m in ia tu ras  em  vasos; 
H o r t as  manda las;  V inhas; 
Pe rgo lados;  Tre l i ç as;  Vasos; 
Vasos  suspensos;  Supo r-
tes ;  Esc a lonamento  (p lan t as 
ma io res  ao  f undo  pa ra  não 
sombrea r  as  meno res) ;

• 	 Tudo  que  um  pequeno  qu in t a l 
pode  ab r i ga r,  a l ém  de:  Es tu -

f a ;  S i s tema  de  t re l i ç as ;  Á r-
vo res  f r u t í f e ras ;  Po l i c u l t u ra 

de  p lan t as  anua i s  e  pe renes; 
Á r vo res  enxe r t adas  (va r i eda -

de  de  f r u tos) ;  Pomar ;  H o r t a 
c omun i t á r i a ;  Tanques;  V i ve i -

r os ;

TABELA 3TABELA 3 :  T i po l og i as  comuns  a  espaços  púb l i cos  e  seus  po tenc i a i s  usos 
o u  s o l u ç õ e s  a d e q u a d a s  d e  a c o r d o  c o m  o s  c r i t é r i o s :  A c e s s o ;  P r e s e n ç a 
d e  e s t r u t u r a s  e x i s t e n t e s ;  P r e s e n ç a  d e  s o l o ;  e  D i m e n s õ e s  d o  l o c a l  d i s p o n í v e l .

T I P O L O G I A ST I P O L O G I A S C R I T É R I O SC R I T É R I O S S O L U Ç Õ E SS O L U Ç Õ E S
• 	 - 	 CO M  ACESSO;
• 	 CO M  OU  SEM  ESTRUTU R AS 

E X ISTENTES;
• 	 CO M  A  PR ESEN ÇA  D E  SO LO;
• 	 G R A N D ES  D I M ENSÕ ES; 
• 	 CO M  ACESSO;
• 	 CO M  ESTRUTU R AS  E X ISTEN -

TES;
• 	 CO M  A  PR ESEN ÇA  D E  SO LO;
• 	 G R A N D ES  D I M ENSÕ ES; 
• 	 CO M  ACESSO;
• 	 CO M  OU  SEM  ESTRUTU R AS 

E X ISTENTES;
• 	 SEM  A  PR ESEN ÇA  D E  SO LO;
• 	 PEQU EN AS  D I M ENSÕ ES; 
• 	 CO M  ACESSO;
• 	 SEM  ESTRUTU R AS  E X ISTEN -

TES;
• 	 CO M  A  PR ESEN ÇA  D E  SO LO;
• 	 G R A N D ES  D I M ENSÕ ES; 

• 	 SEM  ACESSO;
• 	 CO M  OU  SEM  ESTRUTU R AS 

E X ISTENTES;
• 	 CO M  A  PR ESEN ÇA  D E  SO LO;
• 	 G R A N D ES  D I M ENSÕ ES; 
• 	 CO M  ACESSO;
• 	 SEM  ESTRUTU R AS  E X ISTEN -

TES;
• 	 CO M  A  PR ESEN ÇA  D E  SO LO;
• 	 G R A N D ES  D I M ENSÕ ES; 

E S Q U I N A SE S Q U I N A S

• 	 H o r t as  c omun i -
t á r i as ;  Pomares; 
Es tu fas ;  V i ve i r os ; 
Tanques;

• 	 H o r t as  c omun i -
t á r i as ;  Pomares; 
Es tu fas ;  V i ve i r os ; 
Tanques;

• 	 Can te i r os ;  Vasos; 

• 	 H o r t as  c omun i t á -
r i as ;  Can te i r os ; 
Pomares; 

• 	 Tre l i ç as;  V inhas; 
A rc os  au to  sus ten -
t ados;

• 	 M ane jos  de  ba i xo 
impac to;

V E R D E S  U R B A N O S : V E R D E S  U R B A N O S : 
P R A Ç A S  E  P A R Q U E SP R A Ç A S  E  P A R Q U E S

I N S T I T U C I O N A I S :  E S C O L A S  E I N S T I T U C I O N A I S :  E S C O L A S  E 

C R E C H E S ,  P O S T O S  D E  S A Ú D E , C R E C H E S ,  P O S T O S  D E  S A Ú D E , 

H O S P I T A I S ,  P R E S Í D I O S ,  E D I -H O S P I T A I S ,  P R E S Í D I O S ,  E D I -

F Í C I O S  P Ú B L I C O S  E  P R I V A D O SF Í C I O S  P Ú B L I C O S  E  P R I V A D O S

N Ã O  E D I F I C Á V E I S :  L A T E -N Ã O  E D I F I C Á V E I S :  L A T E -

R A I S  D E  V I A S  F É R R E A S , R A I S  D E  V I A S  F É R R E A S , 

L A T E R A I S  D E  E S T R A D A S L A T E R A I S  D E  E S T R A D A S 

E  A V E N I D A S ,  M A R G E N S  D E E  A V E N I D A S ,  M A R G E N S  D E 

C U R S O S  DC U R S O S  D '' Á G U A ,  F A I X A  S O B Á G U A ,  F A I X A  S O B 

L I N H A S  D E  A L T A  T E N S Ã OL I N H A S  D E  A L T A  T E N S Ã O

U N I D A D E S  D E  C O N S E R V A -U N I D A D E S  D E  C O N S E R V A -

Ç Ã O :  Á R E A S  D E  P R O T E -Ç Ã O :  Á R E A S  D E  P R O T E -

Ç Ã O  A M B I E N T A L ,  R E S E R V A S Ç Ã O  A M B I E N T A L ,  R E S E R V A S 

E C O L Ó G I C A S ,  O U T R A S  U N I -E C O L Ó G I C A S ,  O U T R A S  U N I -

D A D E S  D E S D E  Q U E  S E J A D A D E S  D E S D E  Q U E  S E J A 

P E R M I T I D O  O  M A N E J O  E P E R M I T I D O  O  M A N E J O  E 

U S O  D E  P O T E N C I A L I D A D E SU S O  D E  P O T E N C I A L I D A D E S

C A N A I S , C A N A I S , 
C Ó R R E G O S ,  R I O SC Ó R R E G O S ,  R I O S
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33  -  P a r a  u m  m a i o r  e s c l a r e c i m e n t o  a  r e s p e i t o  d o s  u s o s  e  s o l u ç õ e s  p r o p o s t a s  p a r a 
a s  p r á t i c a s  d e  P e r m a c u l t u r a  U r b a n a ,  f o i  e l a b o r a d a  u m a  c a r a c t e r i z a ç ã o  d a s  p r i n -
c i p a i s  s o l u ç õ e s  d e  a c o r d o  c o m  s u a  d e f i n i ç ã o  e  f u n c i o n a m e n t o ,  a c o m p a n h a -
d o s  d e  d e s e n h o s  e s q u e m á t i c o s  q u e  v i s a m  f a c i l i t a r  a  i m p l a n t a ç ã o  d e s s a s  t é c n i c a s . 
F o n t e :  P r o d u ç ã o  d o  a u t o r  a  p a r t i r  d e  e s t u d o s  d o  l i v r o  ‘ I n t r o d u ç ã o  à  P e r -
m a c u l t u r a ’  p u b l i c a d o  p o r  B i l l  M o l l i s o n  e  R e n y  M i a  S l a y  n o  a n o  d e  1 9 9 8 
D e s e n h o s  e s q u e m á t i c o s :  P r o d u ç ã o  d o  a u t o r 

.  
CANTE IROS :CANTE IROS :  P o r ç ã o  d e  t e r r a  e m  j a r d i m  o u  h o r t a  e m  q u e  s e  p l a n t a .  P o d e m  s e r  c o n s t r u -
í d o s  a  p a r t i r  d e  m a t e r i a i s  r e a p r o v e i t a d o s ,  o  m a i s  a d e q u a d o  g e r a l m e n t e  é  o  m a -
t e r i a l  q u e  s e  t e m  d i s p o n í v e l  n o  t e r r e n o ,  d e s d e  q u e  n ã o  s e j a  t ó x i c o  p a r a  a s  p l a n -
t a s .  A d i r e ç ã o  n o r t e - s u l  é  a  q u e  g a r a n t e  u m a  m e l h o r  i n s o l a ç ã o  a o  l o n g o  d o  d i a .

.  
T IPOLOG IA - ELEVADOS :T IPOLOG IA - ELEVADOS :  I dea i s  pa ra  so l os  mu i t o  úm idos  ou  de  ba i xa  qua l i dade ,  podem con t r i bu i r  t ambém pa ra  um  me -
l h o r  c o n t r o l e  d e  p r a g a s  e  p l a n t a s  i n v a s o r a s .  A p r o f u n d i d a d e  d o  s o l o  d e p e n d e  d o  q u e  s e r á  p l a n t a d o ,  p o r é m  d e v e  s e r 
d e  n o  m í n i m o  1 5  c m  p a r a  g a r a n t i r  u m  b o m  c r e s c i m e n t o  p a r a  a s  r a í z e s  d a s  p l a n t a s ,  p o d e n d o  s e r  m a i s  a l t o ,  a t é  1  m e -
t r o  d e  a l t u r a ,  p a r a  g a r a n t i r  u m  m e l h o r  a c e s s o  à s  p l a n t a s  s e m  a  n e c e s s i d a d e  d e  s e  a b a i x a r  p a r a  i s s o .  A l a r g u r a  i d e -
a l  p o d e  v a r i a r  e n t r e  0 , 6  e  0 , 8  m e t r o s  p a r a  c a n t e i r o s  c o m  a c e s s o  p o r  a p e n a s  u m  l a d o ,  o u  e n t r e  0 , 8  e  1 , 1  m e t r o s  p a r a 
c a n t e i r o s  c o m  a c e s s o  p o r  d o i s  l a d o s .  A l g u m a  b a r r e i r a  p o d e  s e r  c r i a d a  n a  b a s e  d o  c a n t e i r o  p a r a  e v i t a r  e r v a s  d a n i n h a s

.  
T IPOLOG IA - REBA IXADOS :T IPOLOG IA - REBA IXADOS :  S ã o  c a n t e i r o s  r e b a i x a d o s  d o  n í v e l  d o  s o l o ,  i d e a i s  p a r a  s o l o s  m u i t o  s e c o s  p o i s  p r o p i c i a m  o  e s -
c o a m e n t o  d e  á g u a  p a r a  o  s e u  i n t e r i o r.  E m  c a s o s  d e  e x c e s s o  d e  á g u a  p o d e m  s e r  u s a d o s  c o m o  o s  c h a m a d o s  j a r d i n s  d e 
c h u v a ,  s e  u s a d a s  p l a n t a s  a q u á t i c a s  m a c r ó f i t a s  p o d e m  f u n c i o n a r  c o m o  s i s t e m a  d e  f i l t r o  b i o l ó g i c o .  D e v e m  s e r  p o u c o  p r o -
f u n d o s ,  v a r i a n d o  e n t r e  1 5  e  3 0  c m  p a r a  g a r a n t i r  o  a c e s s o  à s  p l a n t a s .  S u a  l a r g u r a  p o d e  v a r i a r  e n t r e  0 , 6  e  0 , 8  m e t r o s 
p a r a  c a n t e i r o s  c o m  a c e s s o  p o r  a p e n a s  u m  l a d o ,  o u  e n t r e  0 , 8  e  1 , 1  m e t r o s  p a r a  c a n t e i r o s  c o m  a c e s s o  p o r  d o i s  l a d o s .

.  
T IPOLOG IA - CIRCULAR :T IPOLOG IA - CIRCULAR :  S ã o  c a n t e i r o s  d e  f o r m a t o  c i r c u l a r,  g e r a l m e n t e  e l e v a d o s ,  i d e a i s  p a r a  p e q u e n o s  e s p a ç o s .  Q u a n -
d o  n ã o  p o s s u e m  c a m i n h o s  p a r a  s e u  i n t e r i o r  d e v e m  t e r  r a i o  d e  n o  m á x i m o  1 , 1  m e t r o s  p a r a  g a r a n t i r  a c e s s o  a  t o d a s 
a s  p l a n t a s .  P o d e  a c o m o d a r  l o c a l  p a r a  c o m p o s t a g e m  a o  c e n t r o ,  f e i t o  c o m  m a t e r i a l  p e r m e á v e l  q u e  p e r m i t a  a  v a z ã o 
d e  c o m p o s t o  p a r a  o  s o l o  o u  a s p e r s o r  p a r a  i r r i g a ç ã o .  Q u a n d o  a b e r t o  c a m i n h o  a t é  o  s e u  i n t e r i o r  s e  t o r n a  u m  c a n -
t e i r o  b u r a c o  d e  f e c h a d u r a ,  j á  n o  c a s o  d e  v á r i o s  c a n t e i r o s  c i r c u l a r e s  c o m  c a m i n h o s  i n t e r n o s ,  u m a  h o r t a  m a n d a l a .

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - BURACO DE FECHADURABURACO DE FECHADURA::  T i p o  d e  c a n t e i r o  c i r c u l a r,  i d e a l  p a r a  p e q u e n o s  e s p a ç o s .  A u m e n t a  o  e s p a ç o  d i s p o n í -
v e l  p a r a  a s  p l a n t a s  a t r a v é s  d a  r e d u ç ã o  d a  á r e a  d i s p o n i b i l i z a d a  p a r a  c a m i n h o s ,  c o m  i s s o  t a m b é m  c r i a  m a i s  b o r d a s . 
U m  c a m i n h o  d e v e  s e r  c r i a d o  a t é  o  c e n t r o  d o s  c a n t e i r o s ,  g e r a l m e n t e  e l e v a d o s ,  o n d e  p o d e  a c o m o d a r  t a m b é m  u m  l o -
c a l  p a r a  c o m p o s t a g e m  f e i t o  c o m  m a t e r i a l  p e r m e á v e l  q u e  p e r m i t a  a  v a z ã o  d e  c o m p o s t o  p a r a  o  s o l o  d o s  c a n t e i r o s .

E L E V A D O SE L E V A D O S R E B A I X A D O SR E B A I X A D O S

C I R C U L A RC I R C U L A R

BURACO DE FECHADURABURACO DE FECHADURA
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.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - CAIXAS CHE IAS DE COMPOSTO E TERRACAIXAS CHE IAS DE COMPOSTO E TERRA::  P o d e m  s e r  u t i l i z a d o s  n a  a u -
s ê n c i a  d e  s o l o  o u  q u a n d o  o  m e s m o  é  c o n t a m i n a d o ,  n e s s e  c a s o  d e v e  i m -
p e d i r  a  c o m u n i c a ç ã o  e n t r e  o  s o l o  c o n t a m i n a d o  e  a  t e r r a  d o  i n t e r i o r  d a  c a i -
x a .  Q u a n d o  c o n s t r u í d o s  p a r a  e s s e  f i m  p o d e m  s e g u i r  a s  m e s m a s  d i m e n s õ e s 
a p l i c a d a s  a o s  c a n t e i r o s  e l e v a d o s ,  t a m b é m  d e p e n d e n d o  d o  q u e  s e r á  p l a n t a d o .

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - VASOS DE CHÃOVASOS DE CHÃO::  Va s o s  a p o i a d o s  d i r e t a m e n t e  n o  c h ã o .  S e u  p o r t e  p o d e  v a r i a r  d e 
a c o r d o  c o m  o  e s p a ç o  d i s p o n í v e l ,  p o d e n d o  s e r  d e  g r a n d e s  d i m e n s õ e s .  P o d e m  s e r  c o l o c a -
d o s  s o b r e  p r a t o s ,  p a r a  c o n t e r  o  e s c o a m e n t o  d e  á g u a ,  o u  p o s s u i r  r o d a s ,  p a r a  l o c o m o ç ã o .

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - VASOS SUSPENSOSVASOS SUSPENSOS ::  Va s o s  s u s p e n s o s  p o r  e l e m e n t o s  c o m o  g a n -
c h o s  o u  c o r r e n t e s ,  p o d e m  s e r  f i x a d o s  e m  p a r e d e s ,  l a j e s ,  m u r o s ,  t r e l i ç a s ,  j a n e -
l a s  e  o u t r o s ,  d e s d e  q u e  p o s s a m  s e r  a l c a n ç a d o s  p a r a  m a n u t e n ç ã o .  E m  g e r a l  s ã o 
d e  p o r t e  p e q u e n o  e  m a i s  l e v e s ,  c o m o  c e s t a s ,  e  p o d e m  a c o m o d a r  p r a t o s  n a  s u a  b a s e .

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - ESP IRAL DE ERVASESP IRAL DE ERVAS::  P o d e m  s e r  d e  q u a l q u e r  t a m a n h o ,  d e s d e  q u e  t o d a s  a s 
p l a n t a s  f i q u e m  a o  a l c a n c e  d a s  m ã o s ,  s ã o  p e r f e i t o s  p a r a  p e q u e n o s  e s p a ç o s .  E m  g e -
r a l  p o d e m  s e r  f e i t o s  c o m  d i â m e t r o  d e  1  a  1 , 6  m e t r o s ,  e  a l t u r a  e n t r e  1  e  1 , 3  m e -
t r o s .  P r o p i c i a  a  c r i a ç ã o  d e  d i v e r s o s  m i c r o c l i m a s  e m  u m  p e q u e n o  e s p a ç o ,  n o  t o p o 
do  esp i r a l ,  ma i s  enso l a rados  e  secos ,  e  ao  l ongo  de l e  se  t o rnam ma i s  úm idos  e 
s o m b r e a d o s .  P o d e  a c o m o d a r  u m  a s p e r s o r  n o  t o p o  e  u m  t a n q u e  n a  b a s e ,  a s  p a -
r e d e s  p o d e m  s e r  f e i t a s  d e  q u a l q u e r  m a t e r i a l  c o m o  t i j o l o s ,  p e d r a s  o u  b a m b u s .

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - VASOS EM SUPORTE :VASOS EM SUPORTE :  Va s o s  a p o i a d o s  e m  s u p o r t e s .  S e u  p o r -
t e  e  p e s o  d e v e  s e r  s u s t e n t a d o  p e l o  s u p o r t e ,  s e j a  e l e  e s p e c í f i c o  p a r a 
i s s o ,  o u  n ã o ,  c o m o  n o  c a s o  d e  e s t a n t e s ,  b a l c õ e s ,  m e s a s ,  m u r o s  e  o u t r o s . 

.  
VASOS :VASOS :  R e c i p i e n t e s  c ô n c a v o s  d e  v á r i o s  f o r m a t o s  q u e  p o d e m  s e r  u t i l i z a d o s  p a r a  c u l t i v a r  p l a n -
t a s .  I d e a i s  p a r a  a m b i e n t e s  i n t e r n o s ,  o u  e x t e r n o s  c o m  a u s ê n c i a  d e  s o l o .  P o d e m  s e r  f e i -
t o s  a t é  m e s m o  a  p a r t i r  d e  q u a l q u e r  r e c i p i e n t e  r e u t i l i z a d o  c o m o  g a r r a f a s ,  p o t e s  o u  p n e u s , 
d e s d e  q u e  n ã o  s e j a m  t ó x i c o s  p a r a  a s  p l a n t a s .  S u a  p r o f u n d i d a d e  d e v e  e s t a r  d e  a c o r -
d o  c o m  o  q u e  s e r á  c u l t i v a d o ,  d e  u m  m o d o  g e r a l ,  e n t r e  2 0  e  4 0  c m  d e v e  s e r  o  s u f i c i e n t e . 

CAIXAS CHE IAS DE COMPOSTO E TERRACAIXAS CHE IAS DE COMPOSTO E TERRA

VASOS DE CHÃOVASOS DE CHÃO VASOS EM SUPORTEVASOS EM SUPORTE

VASOS SUSPENSOSVASOS SUSPENSOS

ESP IRAL DE ERVASESP IRAL DE ERVAS
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.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - ESPALDE IRAS OU V INHAS DE F IOS HOR IZONTA IS :ESPALDE IRAS OU V INHAS DE F IOS HOR IZONTA IS :  P r á t i c a  q u e  c o n t r o l a  o  c r e s -
c i m e n t o  d e  p l a n t a s  a t r a v é s  d a  p o d a  e  d a  a m a r r a ç ã o ,  n a t u r a l  d a  p l a n t a  o u  f o r ç a -
d a ,  d e  s e u s  r a m o s  e m  u m a  e s t r u t u r a  g e r a l m e n t e  f o r m a d a  p o r  u m  s u p o r t e  c o m  f i o s . 

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - F IOS VERT ICA IS :F IOS VERT ICA IS :  Tr e l i ç a  f o r m a d a  p o r  a r a m e s  h o r i z o n t a i s ,  f i x o s  e m  e s t a c a s ,  d e  o n d e  p a r t e m 
f i o s  v e r t i c a i s  a t é  o   s o l o  p a r a  d a r  s u s t e n t a ç ã o  à  p l a n t a . 

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - ESPALDE IRAS OU V INHAS DE F IOS HOR IZONTA IS :ESPALDE IRAS OU V INHAS DE F IOS HOR IZONTA IS :  F o r m a d a  p o r  u m  p o s -
t e  c e n t r a l ,  c o m  v a r a s  a m a r r a d a s  n a  p o n t a  s u p e r i o r.  A o u t r a  p o n t a  d a s  v a r a s  d e v e  f i -
c a r  a f a s t a d a  d o  p o s t e  c e n t r a l ,  f o r m a n d o  u m  c o n e .  P o d e  c o n t e r  m u l c h  n o  s e u  i n t e r i o r. 

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - CESTA DE MULCH:CESTA DE MULCH:  C a n t e i r o s  c i r c u l a r e s  c o m  c o m p o s t o s  n o  c e n t r o ,  c o m  e s t r u t u -
r a  t e l a d a  n o  s e u  e n t o r n o  p a r a  a  s u s t e n t a ç ã o  d e  p l a n t a s  c o m o  v i d e i r a s  o u  t o m a t e i r o s . 

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - MORLOCK :MORLOCK :  T i p o  d e  t r e l i ç a  d o b r á v e l ,  p o d e  m a n t e r  a  p l a n t a  s u s p e n s a  e m  l o c a l  e l e -
v a d o ,  s e n d o  a b a i x a d a  q u a n d o  n e c e s s á r i o  p a r a  m a n u t e n ç ã o  o u  c o l h e i t a .  P o d e  s e r  f e i -
t a  a  p a r t i r  d e  u m  p o s t e  c e n t r a l ,  c o m  b r a ç o s  q u e  p o d e m  s e r  i n c l i n a d o s  p o r  d o b r a d i ç a s .  

.  
TREL IÇAS:TREL IÇAS:  E s t r u t u r a  f o r m a d a  p o r  h a s t e s  q u e  q u a n d o  c r u z a d a s  f o r m a m  n ó s ,  p o d e n d o  o u  n ã o  f o r m a r  u m a 
m a l h a .  U m  c u l t i v o  e m  t r e l i ç a  p e r m i t e  i n t e n s i f i c a r  a  p r o d u ç ã o ,  d a d o  q u e  a  p l a n t a  v a i  e n c o n t r a r  n a 
t r e l i ç a  a  s u a  s u p e r f í c i e  d e  e x p a n s ã o  v e r t i c a l  ( m a i o r  p a r t e  d o s  c a s o s )  o u  h o r i z o n t a l ,  q u e  s e u  c a u -
l e  n ã o  s u p o r t a r i a  d e  o u t r a  f o r m a .  P r o p o r c i o n a m  e c o n o m i a  d e  e s p a ç o  e  f a c i l i d a d e  d e  m a n u t e n ç ã o .

ESPALDE IRAS OU ESPALDE IRAS OU 
V INHAS DE F IOS V INHAS DE F IOS 
H O R R I Z O N T A I SH O R R I Z O N T A I S

M O R L O C KM O R L O C K

POSTE CENTRAL COM VARASPOSTE CENTRAL COM VARASF IOS VERT ICA ISF IOS VERT ICA IS CESTA DE MULCHCESTA DE MULCH
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.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - RAIZ FLUTUANTERA IZ FLUTUANTE ::  A s  p l a n t a s  f l u t u a m  e m  u m a  e s p é c i e  d e  p i s c i n a  c o m  s o l u ç ã o  n u t r i t i -
v a ,  a p o i a d a s  e m  p l a c a s  ( g e r a l m e n t e  d e  i s o p o r )  c o m  f u r o s .  I d e a l  p a r a  r e g i õ e s  d e  c l i m a  q u e n t e .
.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - NFTNFT ::  F l u x o  l a m i n a r  d e  n u t r i e n t e s ,  u m a  m o t o - b o m b a  é  a c i o n a d a  e m  d e t e r m i n a -
d o s  m o m e n t o s  d o  d i a .  A s o l u ç ã o  c i r c u l a  e  v o l t a  r a p i d a m e n t e  p a r a  u m  r e s e r v a t ó r i o ,  q u e  m e s -
m o  d e  u m  t a m a n h o  p e q u e n o  p o d e  a t e n d e r  m u i t a s  p l a n t a s  p o r q u e  n ã o  f i c a m  e m  c o n t a t o  c o m  o  s u b s t r a t o .

.  
HIDROPON IA :H IDROPON IA :  É  a  t é c n i c a  d e  c u l t i v a r  p l a n t a s  s e m  s o l o ,  o n d e  a s  r a í z e s  r e c e b e m  u m a  s o l u ç ã o  n u t r i t i v a  b a l a n c e a d a 
q u e  c o n t é m  á g u a  e  t o d o s  o s  n u t r i e n t e s  e s s e n c i a i s  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  p l a n t a .  N a  h i d r o p o n i a  a s  r a í z e s 
p o d e m  e s t a r  s u s p e n s a s  e m  m e i o  l í q u i d o  o u  a p o i a d a s  e m  s u b s t r a t o  i n e r t e .  P o d e  s e r  f e i t o  e m  q u a l q u e r  e s p a -
ç o ,  d e s d e  q u e  p o s s u a  l u m i n o s i d a d e ,  i n c l u s i v e  e m  c a s a s ,  d e s d e  o s  m a i s  a c e s s í v e i s  a o s  m a i s  s o f i s t i c a d o s . 

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - COMUNSCOMUNS::  O  e s p a ç a m e n t o  i d e a l  p a r a  a s  v i g a s  d a  c o b e r t u r a  é  d e  2 0  a  4 0  c m  e n -
t r e  e l a s ,  s u a  e s p e s s u r a  n ã o  d e v e  s e r  s u p e r i o r  a  1 0  c m  p a r a  u m a  e s t r u t u r a  l e v e .  N ã o 
h á  l i m i t a ç õ e s  e m  r e l a ç ã o  a  s u a  e x t e n s ã o ,  n o  g e r a l  d e v e  s e  a d a p t a r  a o  e s p a ç o  d i s p o -
n í v e l  d e s d e  q u e  t e n h a  u m  a p o i o  a  c a d a  3  o u  4  m e t r o s .  S e u s  p i l a r e s  d e v e m  c o m p o r -
t a r  u m a  p e s s o a  e m  p é  a b a i x o  c o m  f a c i l i d a d e  p a r a  c o l h e i t a ,  e m  g e r a l  2 , 1  m e t r o s .
.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - ARCOS AUTO SUSTENTADOSARCOS AUTO SUSTENTADOS ::  I d e a i s  p a r a  c a n a i s ,  c ó r r e g o s  o u  r i o s .  D e v e m  s e r  f e i -
t o s  c o m  m a t e r i a l  f l e x í v e l ,  b a m b u s  o u  t r e l i ç a s  s ã o  b o a s  o p ç õ e s  p a r a  a  c o b e r t u r a .

.  
PERGOLADOS :PERGOLADOS :  T i p o  d e  g a l e r i a  c o b e r t a  c o m  p e ç a s ,  ( v i g a s  o u  t r e l i ç a s )  e s p a ç a d a s  e  a s s e n -
t a d a s  e m  p i l a r e s ,  c o m  f u n ç ã o  d e  d a r  s u p o r t e  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p l a n t a s  t r e p a -
d e i r a s .  P r o p o r c i o n a  s o m b r a  e  u m a  l e v e  c o b e r t u r a / p r o t e ç ã o  a o  q u e  e s t á  a b a i x o .  S ã o  i d e -
a i s  p a r a  c a m i n h o s  o u  c o r r e d o r e s  e  t a m b é m  p a r a  s o m b r e a r  c a n t e i r o s  s e n s í v e i s  a o  s o l .

PERGOLADOS COMUNSPERGOLADOS COMUNS

ARCOS AUTO SUSTENTADOSARCOS AUTO SUSTENTADOS

RAIZ FLUTUANTERA IZ FLUTUANTE
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.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - CERCA  VIVACERCA  VIVA  A s  c e r c a s  v i v a s  p o d e m  s u b s t i t u i r  m u r o s ,  g r a d e s  o u  c e r c a s  e  t a m b é m  p o d e m 
s e r  c u l t i v a d a s  j u n t o  d e s s a s  e s t r u t u r a s .  O  i d e a l  é  q u e  s e j a m  e s c o l h i d a s  e s p é c i e s  c o m  f o l h a g e n s 
d e s d e  a  b a s e  d o  c a u l e  a t é  a  p o n t a .  Q u a n d o  e m  e s p é c i e s  c o m  r a m o s  d e n s o s  e  e n t r e l a ç a d o s 
p r o p o r c i o n a m  m a i s  s e g u r a n ç a  e  r e s i s t ê n c i a ,  c o m  r a í z e s  e n t r e l a ç a d a s  p o d e  i n i b i r  a  p a s s a g e m 
d e  p l a n t a s  i n v a s o r a s .  P o d e m  s e r  u s a d a s  t a m b é m  c o m o  d i v i s ó r i a s  d e n t r o  d e  j a r d i n s .  S u a  a l t u -
r a  v a r i a  d e  a c o r d o  c o m  a  f i n a l i d a d e ,  d e  u m  m o d o  g e r a l  e m  t o r n o  d e  5 0  c m  j á  é  o  s u f i c i e n t e . 
.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - QUEBRA VENTOQUEBRA VENTO ::  U m  b o m  q u e b r a  v e n t o  d e v e  s e r  p e r p e n d i c u l a r  à  d i r e ç ã o  d o s 
v e n t o s  d o m i n a n t e s .  P o d e  s e r  s e m i p e r m e á v e l ,  a  d e n s i d a d e  f i c a  a  c r i t é r i o  d a s  e s p é -
c i e s  e s c o l h i d a s  e  t a m b é m  d a  f i n a l i d a d e  d o  p l a n t i o ,  e  q u a n t o  m a i o r  s u a  a l t u r a  m a i o r 
s e r á  s u a  e f i c i ê n c i a .  S u a  e x t e n s ã o  d e p e n d e  d a  á r e a  d i s p o n í v e l .  A l g u m a s  e s t r u t u r a s 
d e  b o r d a s  s e  i m p l a n t a d a s  e m  z i g u e z a g u e  s e  t o r n a m  m a i s  r e s i s t e n t e s  a  v e n t o s  f o r t e s . 
.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - BARRE IRA COM VASOSBARRE IRA COM VASOS ::  O  p l a n t i o  d e  b o r d a s  t a m b é m  p o d e  s e r  f e i t o  e m  e s p a ç o s  c o m  a u s ê n c i a 
d e  s o l o ,  a t r a v é s  d o  u s o  d e  v a s o s  o u  c a i x a s  c o m  t e r r a  e  c o m p o s t o ,  c o m o  p o r  e x e m p l o  o  u s o  d e 
p i l h a s  d e  p n e u s .  O s  u s o s  d e s s e s  a p a r a t o s  c o n t r i b u e m  p a r a  d a r  m a i s  a l t u r a  à  b a r r e i r a .  P o d e m  s e r 
f e i t o s  t a m b é m  e m  f o r m a  d e  a r c o  c o n t r á r i o  a  d i r e ç ã o  d o  v e n t o ,  p a r a  p r o t e g e r  p e q u e n o s  j a r d i n s .

.  
SEBES OU PLANT IO DE BORDAS:SEBES OU PLANT IO DE BORDAS:  S ã o  e s t r u t u r a s  n a  m a i o r i a  d a s  v e z e s  l i n e a r e s ,  e m  f i l a s  s i m p l e s 
o u  c o m p o s t a s ,  q u e  m a t e r i a l i z a m  l i m i t e s  o u  b o r d a s .  P o d e m  s e r  f o r m a d a s  p o r  á r v o r e s ,  a r -
b u s t o s  o u  h e r b á c e a s ,  p o d e n d o  s e r  c o n s t i t u í d a s  p o r  v á r i a s  e s p é c i e s  v e g e t a i s .  S ã o  u s a d o s 
c o m o  b a r r e i r a s  p a r a  v e n t o ,  r u í d o s ,  p l a n t a s  i n v a s o r a s ,  a n i m a i s ,  c o m o  i n i b i ç ã o  d e  p a s s a -
g e m ,  p a r a  d a r  p r i v a c i d a d e ,  t a m b é m  c o m o  f o n t e  d e  m u l c h ,  f i x a d o r a s  d e  n i t r o g ê n i o  e  o u t r o s . 

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - ESTUFAS COMUNSESTUFAS COMUNS::  A s  d i m e n s õ e s  v a r i a m  c o n f o r m e  a  f i n a l i d a d e  e  e s p a -
ç o  d i s p o n í v e l  p o d e n d o  t e r  p é  d i r e i t o  m í n i m o  c o m u m ,  e m  t o r n o  d e  2 , 7  m e t r o s ,  o  s u -
f i c i e n t e  p a r a  a b r i g a r  u m a  p e s s o a  e m  p é .  S u a  e s t r u t u r a  e  f e c h a m e n t o s  p o d e m  v a -
r i a r  c o m  o  i n v e s t i m e n t o ,  p o d e n d o  s e r  u m a  e s t u f a  m a i s  s i m p l e s  o u  m a i s  l u x u o s a .

.  
T IPOLOGIA - TIPOLOGIA - ESTUFA JANELAESTUFA JANELA:: Es t ru tu ra  seme lhan te  a  das  m in i  es tu fas ,  deve  te r  d imensão  su f i c i en te 
para  acomodar  vasos  e  cobr i r  a  jane la .  O fechamento  ma is  adequado é  de  v id ro ,  podendo var ia r 
con fo rme  o  c l ima  da  reg ião .  A pa r te  da  es tu fa  que  f i ca  encos tada  à  casa  deve  se r  bem vedada .  

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - MIN I ESTUFAS :M IN I ESTUFAS :  P e q u e n a s  e s t u f a s  p a r a  c a n t e i r o s  i n d i v i d u a i s .  U m a  e s t r u t u r a  s i m p l e s 
p o d e  s e r  c r i a d a  c o m  a l t u r a  s u f i c i e n t e  p a r a  c o b r i r  a s  p l a n t a s  c u l t i v a d a s .  P o d e m  s e r  v e d a -
d a s  c o m  v i d r o ,  p l á s t i c o ,  r e d e  o u  o u t r o  m a t e r i a l  d e  a c o r d o  c o m  a  n e c e s s i d a d e ,  d e s d e  q u e 
p e r m i t a  a c e s s o  f á c i l  p a r a  m a n u t e n ç ã o  d o  c a n t e i r o ,  a t r a v é s  d e  a b e r t u r a  o u  a f a s t a m e n t o .

.  
ESTUFAS :ESTUFAS :  E s t r u t u r a s  u t i l i z a d a s  p a r a  r e t e r  o  c a l o r  d o  s o l  d e n t r o  d e l a s ,  p r o t e g e r  p l a n -
t a s  d e  p o s s í v e i s  a m e a ç a s  e x t e r n a s ,  c o n t r o l a r  o  m i c r o c l i m a  e  p o s s i b i l i t a r  c r e s c i -
men to  ma is  ráp ido .  Os  amb ien tes  podem se r  sem i -abe r tos  ou  t o ta lmen te  f echados .

MIN I ESTUFASMIN I ESTUFAS

QUEBRA VENTOQUEBRA VENTO

CERCA VIVACERCA VIVA

ESTUFA JANELAESTUFA JANELA

ESTUFAS COMUNSESTUFAS COMUNS

BARRE IRA COM VASOSBARRE IRA COM VASOS
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55  -  A p ó s  d e f i n i d o s  o s  p o t e n c i a i s  u s o s  p a r a  c a d a  t i p o l o g i a  d e  e s p a ç o ,  d e v e  s e r  a n a -
l i s a d a  a  p r e s e n ç a  d e  e v e n t u a i s  c o m p l e x i d a d e s  a  s e r e m  s u p e r a d a s  e m  c a d a  c a s o .  A 
T A B E LA 5TA B E LA 5   v i s a  f a c i l i t a r  a  t o m a d a  d e  d e c i s õ e s  e m  f r e n t e  à s  p r i n c i p a i s  e v e n t u a i s  c o m -
p l e x i d a d e s ,  e n c o n t r a d a s  n a  d i v e r s i d a d e  d e  e s p a ç o s  p o s s í v e i s  d e  s e r e m  u t i l i z a d o s 
p a r a  a  P e r m a c u l t u r a  U r b a n a ,  b e m  c o m o  o s  p o s s í v e i s  m a n e j o s  p a r a  c a d a  s i t u a ç ã o .

TABELA 5TABELA 5 :  M a n e j o s  p a r a  a s  p r i n c i p a i s  e v e n t u a i s  c o m p l e -
x i d a d e s  e n c o n t r a d a s  n a  d i v e r s i d a d e  d e  e s p a ç o s  p o s s í -
v e i s  d e  s e r e m  u t i l i z a d o s  p a r a  a  P e r m a c u l t u r a  U r b a n a .

C O M P L E X I D A D EC O M P L E X I D A D E M A N E J OM A N E J O

SOLO CONTAMINADOSOLO CONTAMINADO

ALTA DECL IV IDADEALTA DECL IV IDADE

EXCESSO DE VENTOEXCESSO DE VENTO

AUSÊNC IA DE ILUMINAÇÃOAUSÊNC IA DE ILUMINAÇÃO

SOLO DUROSOLO DURO

CARÊNC IA DE MULCHCARÊNC IA DE MULCH

CALOR EM EXCESSOCALOR EM EXCESSO

FR IO EM EXCESSOFR IO EM EXCESSO

PRESENÇA DE ANIMAISPRESENÇA DE ANIMAIS

PLANTAS INVASORASPLANTAS INVASORAS

Hidroponia;  Vasos;  Caixas  cheias  de composto  e  ter ra;

Te r raç os;  Ta ludes;  A p rove i t amento  da  fo rç a  da  água; 
Cur vas  de  n íve l ;  Banc os  de  te r ra ;  S wa les;  Cana i s ;
C e rc a  v i va;  Sebes  ou  p lan t i o  de  bo rdas;  Ba r-
re i r as  c om  pneus  ou  ou t ras  pos s ib i l i da -
des  de  vasos;  P lan t i o  de  bo rdas  z i gue -z ague;
P lan t i o  de  c o gume los;  I l um inaç ão  A r t i f i -
c i a l ;  Uso  de  mate r i a i s  re f l e t i vos  e  espe -
lhos;  Vasos  ou  c an te i r os  móve i s ,  que  pe r-
m i t am  o  t r anspo r te  pa ra  á reas  i l um inadas;

Cante i r os  c i r c u la res  c he ios  de  c ompos -
t o ;  Mu lch  e  c ompos to  pa ra  c r i a r  húmus;  I r-
r i gaç ão  adequada;  Cana i s  de  i r r i gaç ão  e 
p lan t i o  nas  bo rdas;  Can te i r os  reba i xados;

Banc os  de  te r ra  no  en to r no;  Bac ias  ra -
sas  e  esc avadas;  Cama lhões;  Ca i -
xas  fe i t as  de  t r onc os;  C es t as  de  mu lc h; 

Sebes  ou  p lan t i o  de  bo rdas  c om  p lan t as  esp inhen -
t as  e  não  c omes t íve i s ;  Tre l i ç as;  V inhas;  C e rc a  v i va ;

Pro teç ão  c om  v inhas ,  t r e l i ç as  e  pe r-
go lados  pa ra  p romove r  sombreamento; 

Es tu fas ;  M in i  es tu fas ; 

Sebes  ou  p lan t i o  de  bo rdas;

.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - COMUNSCOMUNS::  D e v e m  s e r  l o c a d o s  d e  m o d o  q u e  r e c e b a  l u z  s o l a r,  m a s  n ã o  d e 
f o r m a  d i r e t a  d u r a n t e  o  d i a  t o d o .  P a r a  p e i x e s  d e v e  t e r  a  p r o f u n d i d a d e  m í n i m a  d e 
6 0  c m .  D e v e m  p o s s u i r  a l g u m  s i s t e m a  d e  f i l t r a g e m ,  a l g u m a  p l a n t a s  p o d e m  s e r -
v i r  como  f i l t r o s  e  a i nda  ox i genam a  água ,  se r vem como  re f úg i o  e  p roduzem som -
b r a  e  a l i m e n t o  a o s  p e i x e s .  A s  d i m e n s õ e s  d e p e n d e m  d o  e s p a ç o  d i s p o n í v e l ,  p o -
d e m  s e r  c o n s t r u í d o s  a  p a r t i r  d e  r e c i p i e n t e s  r e u t i l i z a d o s ,  c o m o  c a i x a s  d ’ á g u a . 
.  
T IPOLOG IA - T IPOLOG IA - AQUAPON IAAQUAPON IA ::  É  a  j u n ç ã o  d a  h i d r o p o n i a  e  d a  p r o d u ç ã o  d e  o r g a n i s m o s  a q u á t i c o s , 
s e j a  p e i x e s  o u  q u a l q u e r  o r g a n i s m o  p r o d u z i d o  e m  á g u a .  P e r m i t e  o  a p r o v e i t a m e n t o  d a 
á g u a  e  d o s  e f l u e n t e s  d a  p i s c i c u l t u r a .  É  u m  s i s t e m a  d e  r e c i r c u l a ç ã o  o n d e  a  á g u a  n u n c a 
é  j o g a d a  f o r a .  B a s t a  a l i m e n t a r  o s  p e i x e s ,  o  e x c r e m e n t o  p r o d u z i d o  p o r  e l e s  a l i m e n t a  a s 
p l a n t a s ,  q u e  p o r  s u a  v e z ,  f i l t r a m  a  á g u a  p a r a  o s  p e i x e s .  O s  d o i s  s i s t e m a s  f i c a m  f i s i c a -
m e n t e  s e p a r a d o s ,  u m  s i s t e m a  d e  b o m b e a m e n t o  f a z  c o m  q u e  a  á g u a  c i r c u l e  e n t r e  e l e s .

.  
TANQUES :TANQUES :  R e s e r v a t ó r i o s  d e  á g u a  q u e  p o d e m  c o m p o r t a r  p l a n t a s  a q u á t i c a s  e  t a m b é m  a t r a -
e m  p e q u e n o s  a n f í b i o s  c o m e d o r e s  d e  i n s e t o s .  P o d e m  s e r  o s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  p r e s e n ç a 
d o  e l e m e n t o  á g u a  n e s s e s  e s p a ç o s  e  t a m b é m  p o r  a u m e n t a r  a  b i o d i v e r s i d a d e .  S e u  u s o 
p o d e  p r o p i c i a r  a  c r i a ç ã o  d e  p e i x e s  e  a  t é c n i c a  d e  a q u a p o n i a  p a r a  c u l t i v o  d e  h o r t a l i ç a s . 

A Q U A P O N I AA Q U A P O N I A

TANQUES COMUNSTANQUES COMUNS
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F o n t e :  P r o d u ç ã o  p r ó p r i a



	 A c o n c e p ç ã o  d e s t e  m o b i l i á r i o ,  v o l t a d o  à  p r o d u ç ã o  d e  a l i -
m e n t o s ,  f o i  c r i a r  u m a  e s t r u t u r a  q u e  p r o p o r c i o n a s s e  c o n d i ç õ e s 
p a r a  q u e  o  u s u á r i o  p o s s a  s e  a p r o p r i a r  d e  v a r i a d a s  f o r m a s  e , 
a s s i m ,  e x e r c e r  p r á t i c a s  d e  a g r i c u l t u r a  u r b a n a  d e  a c o r d o  c o m 
a  s u a  p r e f e r ê n c i a .  A p a r t i r  d e  u m a  e s t r u t u r a  f e i t a  e m  b a m b u , 
o  m o b i l i á r i o  c o n t é m  h a s t e s  a  p a r t i r  d a s  q u a i s  o  u s u á r i o  p o d e 
a c o p l a r  c a i x a s  c o m  s u b s t r a t o ,  p e n d u r a r  v a s o s ,  a p o i a r  t r e l i ç a s , 
f i x a r  f i o s  e  e n t r e  o u t r o s ,  d e  m o d o  a  a m p l i a r  t é c n i c a s  d e  c u l t i v o 
e  t a m b é m  v e r t i c a l i z a r  e  a u m e n t a r  a  p r o d u ç ã o  d e  a l i m e n t o s .  
	 O  d i m e n s i o n a m e n t o  f o i  p e n s a d o  d e  f o r m a  q u e  o  e s p a ç o 
d e  u m a  s a c a d a  c o m  p e q u e n a s  d i m e n s õ e s  p o s s a  c o m p o r t á - l o , 
p o r  i s s o ,  f o i  p r o j e t a d o  c o m  u m a  l a r g u r a  d e  0 , 8  m .  L o g o ,  p o d e 
s e r  u t i l i z a d o  c o m  u m a  m a i o r  v e r s a t i l i d a d e  t a m b é m  e m  o u t r a s 
t i po l og i as  de  espaços  u rbanos ,  t an to  púb l i cos  quan to  p r i vados .   

	 O  o b j e t i v o  d e s t e  m o b i l i á r i o  f o i  c r i a r 
c o n d i ç õ e s  p a r a  f a c i l i t a r,  e  a s s i m ,  i n c e n t i -
v a r  a  v e n d a  d e  p r o d u t o s  p o r  p a r t e  d e  u m 
p e q u e n o  p r o d u t o r  u r b a n o .  O  q u i o s q u e  p a r a 
f e i r a n t e s  f o i  i d e a l i z a d o  a  p a r t i r  d e  u m a  e s -
t r u t u r a  d e  b a m b u  r e t r á t i l ,  q u e  p o d e  s e r 
u t i l i z a d a  t a n t o  e m  e s p a ç o s  i n t e r n o s  q u a n -
t o  e x t e r n o s ,  d e  m o d o  a  f l e x i b i l i z a r  a  s u a 
i m p l a n t a ç ã o  e   t a m b é m  d e s l o c a m e n t o .  

MOBILIÁRIOSMOBILIÁRIOS

MOBILIÁRIO DE COMERCIALIZAÇÃO MOBILIÁRIO DE COMERCIALIZAÇÃO 

MOBILIÁRIO DE PRODUÇÃO MOBILIÁRIO DE PRODUÇÃO 

21



	 A f i n a l i d a d e  d e s t e  m o b i l i á r i o  é  c r i a r  u m a  t i p o l o g i a  d e  l i x e i r a  o r g â n i c a  c o m p o s t á v e l ,  o n d e  o s  r e s í d u o s  o r g â n i c o s  s ã o  d e s c a r t a d o s  d i r e t a m e n t e  n a  t e r r a . 
P o r  m e i o  d a  d e c o m p o s i ç ã o  r e s u l t a n t e  d a  a ç ã o  d e  b a c t é r i a s  t e r m o f í l i c a s ,  f u n g o s  c o m  o  a u x i l i o  d e  m i n h o c a s ,  o  c o m p o s t o  v a i  s e n d o  l i b e r a d o  e  c o n s e q u e n -
t e m e n t e  a d u b a n d o  o  s o l o  p a r a  o  p l a n t i o  d e  a l i m e n t o s .  A c o m p o s t a g e m  o c o r r e  d e n t r o  d o  c i l i n d r o  f e c h a d o ,  q u e ,  f e i t o  e m  u m a  t r a m a  p e r m e á v e l  d e  f i b r a  d e 
b a m b u ,  p e r m i t e  a  c i r c u l a ç ã o  d e  o x i g ê n i o  e ,  a s s i m ,  o t i m i z a  o  t e m p o  d e  d e c o m p o s i ç ã o  d o s  r e s í d u o s  o r g â n i c o s  s e m  o  r i s c o  d e  a t r a i r  r o e d o r e s  o u  i n s e t o s .  O s 
r e s í d u o s  o r g â n i c o s  p o d e m  s e r  c o l o c a d o s  a  c a d a  1 5  d i a s ,  s e m p r e  a l t e r n a d o s  c o m  c a m a d a s  d e  m a t é r i a  s e c a ,  c o m o  p o r  e x e m p l o ,  r e s t o s  d e  p o d a  o u  s e r r a g e m .  
	 E s s e  m o b i l i á r i o  é  i d e a l  p a r a  s e r  a p l i c a d o  e m  r e s i d ê n c i a s ,  c o m o  u m a  a l t e r n a t i v a  p a r a  a  g e s t ã o  l o c a l  d e  p a r t e  d o s  r e s í d u o s  o r g â n i c o s  g e r a d o s , 
e m  p a r a l e l o  c o m  o  c u l t i v o  d e  a l i m e n t o s  n o  m e s m o  e s p a ç o .  D e  m o d o  s i m p l e s ,  e s s e  m é t o d o  a p r e s e n t a  a p e n a s  r e s t r i ç õ e s  q u a n t o  a o  d e s c a r t e  d e  c a r n e s . 

MOBILIÁRIO DE DESCARTE MOBILIÁRIO DE DESCARTE 
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ÁREA DE INTERVENÇÃOÁREA DE INTERVENÇÃO

.  
	 O  t e r r e n o  e s c o l h i d o  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  p r o j e t o  s e  e n c o n t r a  n o  J a r -
d i m  B o t â n i c o  d e  F l o r i a n ó p o l i s ,  n o  b a i r r o  I t a c o r u b i ,  o  q u a l  a b r a n g e  u m a  á r e a  d e  c e r -
c a  d e  1 2 , 7 6  k m ²  c o m  e s t i m a t i v a  d e  u m a  p o p u l a ç ã o  s u p e r i o r  a  1 7 . 6 9 8  p e s s o -
a s ,  d e  a c o r d o  c o m  d a d o s  d a  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  F l o r i a n ó p o l i s  d o  a n o  d e  2 0 1 5 . 
	 O  b a i r r o  d o  I t a c o r u b i  o c u p a  u m a  p o s i ç ã o  g e o g r á f i c a  c e n t r a l  n a  I l h a  d e  S a n t a  C a t a r i n a . 
A o  o e s t e  f a z  l i m i t e  c o m  o s  b a i r r o s  d a  A g r o n ô m i c a ,  Tr i n d a d e  e  S a n t a  M ô n i c a ;  a o  n o r t e / n o r -
d e s t e ,  c o m  o s  b a i r r o s  d e  J o ã o  P a u l o  e  M o n t e  Ve r d e ;  e  p o r  f i m ,  a o  s u l ,  c o m  o  C ó r r e g o  G r a n d e 
e  a  L a g o a  d a  C o n c e i ç ã o .  P o r  s e  t r a t a r  d e  u m a  l o c a l i z a ç ã o  e n t r e  o  c e n t r o  d a  c i d a d e ,  l e s t e 

	 P a r a  u m  m e l h o r  e n t e n d i m e n t o  d e s t e  t r a b a l h o ,  c a b e  d e s t a c a r  p r i m e i r a m e n t e , 
a l g u n s  t r a ç o s  d e  i n d e s e j a b i l i d a d e  q u e  a  h i s t ó r i a  d e s s e  t e r r i t ó r i o  c a r r e g a  a o  l o n g o 
d o  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à s  q u e s t õ e s  a m b i e n -
t a i s .  P o r  v o l t a  d a  d é c a d a  d e  2 0 ,  a  r e g i ã o  d o  b a i r r o  a i n d a  n ã o  e r a  u r b a n i z a d a  e 
n ã o  p o s s u í a  q u a l q u e r  r e g u l a m e n t a ç ã o  u r b a n í s t i c a ,  q u a n d o  p a s s o u  a  r e c e b e r  e q u i -
p a m e n t o s  i m o b i l i á r i o s  d e s v a l o r i z a d o r e s  e m  u m a  t e n t a t i v a  d a  p r e f e i t u r a  d e  d e s c e n -
t r a l i z a r  a s  a t i v i d a d e s ,  s o b r e t u d o  a s  i n d e s e j a d a s ,  d o  C e n t r o  d a  c i d a d e  p a r a  á r e a s 
d e  m e n o r  i n t e r e s s e  n a  é p o c a .  A s s i m  q u e  s e  i n a u g u r o u  a  P o n t e  H e r c í l i o  L u z  e  o s 
i n t e r e s s e s  d e  e x p a n s ã o  u r b a n a  d a  c i d a d e  e s t a v a m  m a i s  v o l t a d o s  a  s u a  p o r ç ã o  c o n -
t i n e n t a l ,  f o i  i n a u g u r a d o  n o  b a i r r o  e m  1 9 2 5  o  c e m i t é r i o  m u n i c i p a l  S ã o  F r a n c i s c o 
d e  A s s i s ,  e  m a i s  t a r d e ,  r e t i r a d o s  d o  e n t o r n o  d a  c a b e c e i r a  d a  p o n t e ,  o  l i x ã o  e  i n -
c i n e r a d o r  d e  l i x o  d a  c i d a d e ,  t a m b é m  p a r a  o  I t a c o r u b i .  ( R E I S ,  2 0 1 2 ;  S U G A I ,  2 0 1 5 )

BAIRRO ITACORUBIBAIRRO ITACORUBI

O BAIRRO DO CEMITÉRIO MUNICIPAL SÃO FRANCISCO DE ASSIS E DO LIXÃOO BAIRRO DO CEMITÉRIO MUNICIPAL SÃO FRANCISCO DE ASSIS E DO LIXÃO
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Parque do 
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Manguezal do 

ItacorubiItacorubi
ITACORUBIITACORUBI

Santa MônicaSanta Mônica

Monte VerdeMonte Verde

AgronômicaAgronômica

TrindadeTrindade

João PauloJoão Paulo

Córrego GrandeCórrego Grande

Lagoa da Lagoa da 
ConceiçãoConceição

CentroCentro

Cemitério Municipal Cemitério Municipal 
São Francisco de São Francisco de 

AssisAssis

Rodovia Admar Gonzaga

Rodovia Admar Gonzaga
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Antigo Lixão do 
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Itacorubi

Jardim Botânico 
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01

d a  i l h a  e  p r a i a s 
d o  n o r t e  i n s u -
l a r,  o  I t a c o r u -
b i  f o i  m u i t o  i n -
f l u e n c i a d o  p o r 
i n v e s t i m e n t o s 
púb l i cos  e  pe l a 
v a l o r i z a ç ã o  i m o -
b i l i á r i a  n e s t e 
e i x o  r o d o v i á r i o .

	 O  l o c a l  o n d e  f o i  i n s e r i d o  o  l i x ã o  é  u m a  r e g i ã o  d e  m a n g u e z a l  d o  I t a c o -
r u b i ,  q u e  p o r  c o n t a  d e  s u a  p o s i ç ã o  a l t a m e n t e  u r b a n i z a d a  d e n t r o  d a  i l h a  s e  t o r -
n o u  o  m a n g u e  m a i s  d e g r a d a d o  d e  F l o r i a n ó p o l i s ,  c o m  m a i s  d e  7 8 %  d e  s u a  á r e a 
d e  m a n g u e  t o m a d a  p o r  a t e r r o s  r e s i d e n c i a i s  e  s a n i t á r i o s .  S o m e n t e  n o  a n o  d e 
1 9 8 9 ,  o  l i x ã o  e n c e r r o u  o  r e c e b i m e n t o  d e  r e s í d u o s  d o m é s t i c o s ,  q u a n d o  u m  c o n -
t r a t o  f o i  a s s i n a d o  p e l a  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  F l o r i a n ó p o l i s  c o m  u m a  e m p r e -
s a  d o  s e t o r  p r i v a d o  r e s p o n s á v e l  p e l o  t r a n s p o r t e  e  d e s t i n o  d e s s e s  r e s í d u o s .
 	 L o g o ,  o  l o c a l  o n d e  a n t e s  s e  d e p o s i t a v a m  r e s í d u o s  a  c é u  a b e r t o  s e m  q u a l q u e r 
med ida  de  p ro teção  ao  me io  amb ien te  e  à  saúde  púb l i ca ,  passou  a  f unc i ona r  como 
u m a  e s t a ç ã o  d e  t r a n s b o r d o .  E m  1 9 9 2 ,  f o i  i n a u g u r a d o  n o  l o c a l  u m  C e n t r o  d e  Tr i a -
g e m  p a r a  a  c o l e t a  s e l e t i v a ,  e  d e p o i s  n o  a n o  d e  2 0 0 0 ,  o n d e  j á  t i n h a m  s e  i n i c i a d o 
a ç õ e s  d e  r e u r b a n i z a ç ã o  p a r a  a q u e l e  e s p a ç o ,  f o i  c o n c r e t i z a d a  a  n o v a  e s t r u t u r a  d o 
C e n t r o  d e  Tr a n s f e r ê n c i a  d e  R e s í d u o s  S ó l i d o s  -  C E T R e S  q u e  a t u a l m e n t e  é  r e s p o n -
sáve l  po r  t r ans fe r i r  o s  r es íduos  pa ra  o  t r anspo r t e  que ,  po r  ú l t imo ,  os  des t i na  ao 
a t e r r o  s a n i t á r i o  n o  m u n i c í p i o  d e  B i g u a ç u ,  a  4 6  k m  d e  d i s t â n c i a  d o  b a i r r o  I t a c o r u b i . 
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L o c a l i z a ç ã o  d o  J a r d i m  B o t â n i c o .  F o n t e : 
G o o g l e  E a r t h  e d i t a d o

L o c a l i z a ç ã o  d o  b a i r r o  I t a c o r u b i .  F o n t e :  G o o g l e  E a r t h  e d i t a d o

I m a g e n s  d o  a n t i g o  l i x ã o  d o  I t a c o r u b i .  F o n t e :  P M F



	 M a i s  a t u a l m e n t e ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à  p o r ç ã o  o e s t e  d o  b a i r r o 
I t a c o r u b i ,  a  c r i a ç ã o  d o  J a r d i m  B o t â n i c o  f o i  d e  e x t r e m a  i m p o r t â n c i a  c o m o  o p o r t u -
n idade  de  l a ze r  em  á reas  ve rdes  púb l i cas .  O  t e r r eno  ocupado  pe l o  equ ipamen to 
t a m b é m  f a z i a  p a r t e  d o  C e n t r o  d e  Tr e i n a m e n t o  d a  a t u a l  E PA G R I ,  a  q u a l  é  r e s p o n -
s á v e l  p o r  u m a  g e s t ã o  c o m p a r t i l h a d a  d o s  q u a s e  1 9 0  m i l  m ²  d e  e x t e n s ã o ,  c o m  a  P r e -
f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  F l o r i a n ó p o l i s ,  r e p r e s e n t a d a  p e l a  C O M C A P e  p e l a  S e c r e t a r i a 
d e  M e i o  A m b i e n t e .  I n a u g u r a d o  o f i c i a l m e n t e  e m  2 0 1 6 ,  a t u a l m e n t e  é  r e f e r ê n c i a  e m 
p r á t i c a s  d e  a g r i c u l t u r a  u r b a n a  e  v a l o r i z a ç ã o  d o s  r e s í d u o s  s ó l i d o s  o r g â n i c o s  p o r 
m e i o  d a  c o m p o s t a g e m .  O  l o c a l  c o s t u m a  a t r a i r  v i s i t a n t e s ,  e m  s u a  m a i o r i a  m o r a d o -
r e s  d a  v i z i n h a n ç a ,  p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  c a m i n h a d a ,  e s p o r t e s ,  l a z e r  e  e x p o s i ç õ e s .
	 A p o s s i b i l i d a d e  d e  v i n c u l a ç ã o  a o  J a r d i m  B o t â n i c o  d e  F l o r i a n ó p o l i s ,  o  q u a l 
j á  a p r e s e n t a  e x p e r i ê n c i a s  v o l t a d a s  à s  p r á t i c a s  d e  A g r i c u l t u r a  U r b a n a ,  f o i  u m 
f a t o r  i m p o r t a n t e  n a  e s c o l h a  d a  á r e a  p e n s a n d o  n o  f o r t a l e c i m e n t o  d e s s a s  a ç õ e s . 
A s  q u a i s  j u n t a m e n t e  à s  c o m u n i d a d e s  a c a d ê m i c a s  e m  q u e s t ã o ,  e  d e m a i s  i n s -
t i t u i ç õ e s  e  o r g a n i z a ç õ e s  d e  i n t e r e s s e ,  a p r e s e n t a m  p o t e n c i a l  d i s s e m i n a d o r  d e 
conhec imen to ,  pa ra  um  ma io r  e  ma i s  d i f e renc i ado  número  de  pessoas ,  das 
m a i s  v a r i a d a s  á r e a s ,  c o m  o s  c o n h e c i m e n t o s  d i f u n d i d o s  n o  C e n t r o  d e  A p o i o . 
 

O JARDIM BOTÂNICO DE FLORIANÓPOLIS O JARDIM BOTÂNICO DE FLORIANÓPOLIS 

24

01 - PRAÇA DE ACESSO 
02 - POSTO DA GUARDA MUNICIPAL 
03 - ALAMEDA IMPERIAL
04 - PAINÉIS MOBILIÁRIOS DE ARTE
05 - SEDE E ESPAÇO DE EXPOSIÇÕES 
06 - PONTO DE ENTREGA VOLUNTÁRIA (PEV) DE RESÍDUOS ORGÂNICOS   
07 - PÁTIO DIDÁTICO DE RECICLAGEM ORGÂNICA
08 - VIVEIRO DE MUDAS 
09 - HORTA MODELO
10 - CANTEIRO DE PLANTAS MEDICINAIS
11 - BICICLETÁRIO RÚSTICO   
12- PARQUE INFANTIL E LABIRINTO
13 - SLACKLINE E ESPAÇO DE RECREAÇÃO
14 - REDÁRIO 
15 - PLATAFORMA MULTIUSO
16 - BOSQUE AÇORIANO 
17 - GALPÃO DE CURSOS E OFICINAS
18 - PISTA DE CAMINHADA
19 - ACADEMIA AO AR LIVRE
20 - LAGO
21 - PONTE DOS AMORES

COMPANHIA MELHORAMENTOS  DA  CAPITAL

Aberto de Quinta a Domingo
7h30min às 18h de Março a Outubro

7h30min às 19h de Novembro a Fevereiro

V is t a  da  Ro dov ia 
Admar  G onz aga 
sen t i do  L agoa
Fonte:  G o o g le 
S t ree t  V iew

V is t a  da  Ro dov ia 
Admar  G onz aga 
sen t i do  C ent ro
Fon te:  G o o g le  S t re -
e t  V iew

V is t a  do  c aminho  en -
t re  a  Sede  e  Espaç o 
de  E xpos i ç ões .  Fon te: 
W ik iped ia

V i s t a  da  en t rada  do  Ja rd im  Bo t ân i c o .  Fon te:  W ik iped ia

H o r t a  M o de -
l o  Fon te:  G u ia 
F lo r i pa



URBANIZAÇÃO URBANIZAÇÃO 
E CARÁTER INSTITUCIONALE CARÁTER INSTITUCIONAL  
DO ENTORNO DA UFSCDO ENTORNO DA UFSC

	 O  b a i r r o  I t a c o r u b i ,  a t é  m e a d o s  d o  s é c u l o  X X ,  e r a  d e  c a r á t e r  r u r a l  c o m  o c u p a ç ã o 
a t r a v é s  d a s  b o r d a s  d o s  m o r r o s .  Q u e ,  a s s i m  c o m o  n a  g r a n d e  m a i o r i a  d o  t e r r i t ó r i o  d e 
e n c o s t a s  d e  F l o r i a n ó p o l i s ,  e r a m  c o b e r t o s  p o r  F l o r e s t a  O m b r ó f i l a  d e n s a ,  f u t u r a m e n t e 
m u i t o  e x p l o r a d a  p o r  i m i g r a n t e s  a ç o r i a n o s  q u e  p r o m o v e r a m  o  s e u  d e s m a t a m e n t o  e m 
f u n ç ã o  d a  a g r i c u l t u r a  e  d a  p e c u á r i a .  A s  t e r r a s  d e  t r a n s i ç ã o  e n t r e  o  m a n g u e z a l  d a  v e -
g e t a ç ã o  l i t o r â n e a ,  e  a  f l o r e s t a ,  e r a m  u t i l i z a d a s  p a r a  a g r i c u l t u r a .  Q u e ,  p o r  s u a  v e z , 
e r a  a  a t i v i d a d e  p r e d o m i n a n t e  n a  r e g i ã o ,  a t r a v é s  p r i n c i p a l m e n t e  d o  p l a n t i o  d e  m a n d i o -
c a ,  c a f é ,  c a n a  e  m i l h o ,  a l é m  d a  c r i a ç ã o  d e  g a d o  l e i t e i r o  e  d a  p e s c a .  ( S A N TO S ,  2 0 0 3 )
	 M e s m o  c o m  u m a  l o c a l i z a ç ã o  p r i v i l e g i a d a  d e n t r o  d e  F l o r i a n ó p o l i s ,  o  c a r á t e r  r u -
r a l  d o  I t a c o r u b i  p e r m a n e c e u  a t é  a  d é c a d a  d e  1 9 6 0 ,  q u a n d o  g r a d u a l m e n t e ,  s e  i n t e n s i -
f i c o u  o  i n t e r e s s e  n a s  p r a i a s  d o  n o r t e  e  l e s t e  d a  i l h a .  E n t ã o ,  p o r  s e  e n c o n t r a r  e m  u m 
p o n t o  e s t r a t é g i c o  n e s s e  e i x o ,  o  I t a c o r u b i  a c a b o u  s e  u r b a n i z a n d o  e ,  a o s  p o u c o s ,  s e 
t o r nou  uma  ex tensão  do  Cen t r o  da  c i dade ,  com i números  ó rgãos  i n s t i t u c i ona i s  i n s -
t a l a d o s .  N o  a n o  d e  1 9 6 0 ,  c o m  a  c o n s t r u ç ã o  d a  U F S C  n o  b a i r r o  Tr i n d a d e ,  t o d a  a  r e -
g i ã o  d o  e n t o r n o  t e v e  s e u  c a r á t e r  s e m i  r u r a l  m u i t o  i m p a c t a d o  p o r  u m  p r o c e s s o  d e 
c o n s o l i d a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  d e s s a  l o c a l i d a d e .  S e n d o  i n a u g u r a d a  t a m b é m  n e s s e  p r o c e s -
so ,  no  ano  de  1965 ,  a  UDESC no  ba i r r o  I t a co rub i ,  a companhada  de  i números  ou t r os 
equ ipamen tos ,  t an to  púb l i cos  quan to  p r i vados ,  nos  anos  segu in t es .  (SANTOS,  2003 ) 
	 A t é  a  d é c a d a  d e  1 9 7 0 ,  a s  t e r r a s  d o s  b a i r r o s  d a  B a c i a  d o  I t a c o r u b i  p o s s u í a m  b a i x o 
v a l o r  c o m e r c i a l .  O  a u m e n t o  d o  p r e ç o  d a s  t e r r a s  n a  r e g i ã o  s e  d e u  a t r a v é s  d e  s u c e s s i v a s 
i n t e r v e n ç õ e s  e s t a t a i s  e  m e l h o r i a s  n a  i n f r a - e s t r u t u r a  t é c n i c a  e  s o c i a l ,  q u e  a t r a í r a m  a s 
c l a s s e s  s o c i a i s  m a i s  p r i v i l e g i a d a s .  C o m o  c o n s e q u ê n c i a  d o  a u m e n t o  d a  d e m a n d a  e  d a 
e s p e c u l a ç ã o ,  s e  d e u  a  o c u p a ç ã o  d o s  m o r r o s  p e l a s  c l a s s e s  m e n o s  f a v o r e c i d a s  d a  s o -
c i e d a d e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  q u e  v i n h a m  e m  b u s c a  d e  t r a b a l h o  n a  r e g i ã o .  ( S A N TO S ,  2 0 0 3 ) 
	 C o n f o r m e  o s  a d e n s a m e n t o s  p o p u l a c i o n a i s  e  a  v a l o r i z a ç ã o  f u n d i á r i a  c r e s c i a m , 

a u m e n t a v a  t a m b é m  a  n e c e s s i d a d e  d e  n o v o s  i n v e s t i m e n -
t o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  e m  i n f r a e s t r u t u r a  v i á r i a ,  e n t ã o ,  f o i 
n e c e s s á r i o  a  c r i a ç ã o  d e  r o d o v i a s  q u e  u n i s s e m  t o d o s  o s 

p o n t o s  p a r a  o n d e  m i g r a v a m  e s s e s  a d e n s a m e n t o s .  C o m  i s s o ,  e m  1 9 7 0 ,  f o r a m  c o n s -
t r u í d a s  a  R o d o v i a  S C - 4 0 1 ,  q u e  l i g a  o  C e n t r o  a o  n o r t e  d a  i l h a ,  e  a  R o d o v i a  S C - 4 0 4 , 
m a i s  c o n h e c i d a  c o m o  R o d o v i a  A d m a r  G o n z a g a ,  q u e  l i g a  o  C e n t r o  à s  p r a i a s  d o  l e s -
t e ,  c o r t a n d o  o  b a i r r o  d o  I t a c o r u b i  a o  m e i o .  A m b a s  a l t e r a r a m  a  d i n â m i c a  d a  e s t r u t u -
r a  v i á r i a  d o  b a i r r o ,  a t é  m e s m o  p o r q u e  a  p r ó p r i a  l o c a l i z a ç ã o  g e o g r á f i c a  d a  B a c i a  d o 
R i o  I t a c o r u b i  j á  e x e r c e  g r a n d e  i n f l u ê n c i a  n a  r e d e  v i á r i a  d a  c i d a d e ,  j u s t a m e n t e  p o r 
s e  t r a t a r  d e  u m  i m p o r t a n t e  n ó  p a r a  a  m o b i l i d a d e  u r b a n a ,  u m  d o s  m a i o r e s  d e s a f i o s 
n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à  q u a l i d a d e  d e  v i d a  n o  b a i r r o  a t é  a t u a l m e n t e . ( S A N TO S ,  2 0 0 3 )
	 A i m p l a n t a ç ã o  d o  C e n t r o  d e  C i ê n c i a s  A g r á r i a s  ( C C A )  d a  U F S C  o c o r r e u  n o  a n o 
d e  1 9 7 5 ,  e m  r a z ã o  d e  u m a  n e c e s s i d a d e  d e  s e  d e s e n v o l v e r  o  s e g m e n t o  r u r a l  d o  p a í s . 
F o i  p o s s í v e l  d e v i d o  a  u m  c o n v ê n i o  r e a l i z a d o  e n t r e  a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S a n t a 
C a t a r i n a  e  o  g o v e r n o  d o  e s t a d o ,  p o r  m e i o  d a  S e c r e t a r i a  d e  A g r i c u l t u r a  e  d a  e x t i n t a 
A s s o c i a ç ã o  d e  C r é d i t o  e  A s s i s t ê n c i a  R u r a l  d e  S a n t a  C a t a r i n a  ( A C A R E S C ) ,  s u b s t i t u í -
d a  a t u a l m e n t e  p e l a  E PA G R I .  O  q u a l ,  p r e v i a  n ã o  a p e n a s  a  c e s s ã o  g r a t u i t a  d a s  t e r r a s 
d o  C e n t r o  d e  Tr e i n a m e n t o  d a  A C A R E S C  p a r a  c o n s t r u ç ã o  d o  C C A ,  c o m o  t a m b é m  o 
c o m p a r t i l h a m e n t o  d e  a l g u m a s  e s t r u t u r a s  d e  d e m a i s  ó r g ã o s  p r e s e n t e s  n a  v i z i n h a n ç a , 
c o m o  a  S e c r e t a r i a  d a  A g r i c u l t u r a  e  o u t r o s  e q u i p a m e n t o s  e s t a t a i s  v o l t a d o s  à  a g r o p e -
c u á r i a  n o  e n t o r n o .  E m b o r a  o  s e t o r  a g r á r i o  j á  e s t i v e s s e  e m  d e s e n v o l v i m e n t o  n o  e s t a -
d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  e r a  d e  i n t e r e s s e  f o r m a r  p r o f i s s i o n a i s  c o m p e t e n t e s  p a r a  e s s e 
r a m o  e m  e x p a n s ã o ,  p a r a  q u e  a  a t i v i d a d e  a g r í c o l a  s e  t o r n a s s e  c a d a  v e z  m a i s  e f i c i e n -
t e ,  p o r t a n t o ,  f o i  n e s s e  c o n t e x t o  q u e  s e  d e s e n v o l v e u  o  C C A .  ( C A P I S T R A N O ,  2 0 1 0 )
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O ba i r r o  do  I t aco rub i  ocupa  uma  pos i ção  geog ra f i camen te  cen -
t ra l  na  porção insu lar  da c idade de F lor ianópo l is ,  de  modo pr iv i le -
g i a d o  n o  e i x o  e n t r e  o  C e n t r o  e  a s  p o r ç õ e s  N o r t e  e  L e s t e  d a  i l h a .
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ACIACI

AMCAMC

ARMARM

ARPARP

AVLAVL

APLAPL

APPAPP

TRÂNSITO RÁPIDOTRÂNSITO RÁPIDO

ARTERIAISARTERIAIS

COLETORASCOLETORAS

SUBCOLETORAS	SUBCOLETORAS	

CURSO D’AGUACURSO D’AGUA

INSTITUIÇÕES E ORGANIZAÇÕE DE APOIOINSTITUIÇÕES E ORGANIZAÇÕE DE APOIO

GRUPOS DE CONSUMO CONSCIENTEGRUPOS DE CONSUMO CONSCIENTE

Centro de Valorização de Centro de Valorização de 
Residuos - COMCAPResiduos - COMCAP

Centro de Treinamento Centro de Treinamento 
da EPAGRI - CETREda EPAGRI - CETRE

Associação Biodinâmica Associação Biodinâmica 
do Sul - ABDSULdo Sul - ABDSUL

Jardim Botânico Jardim Botânico 
de Florianópolisde Florianópolis

Célula de Consumo Consciente - Célula de Consumo Consciente - 
CSA ItacorubiCSA Itacorubi

Centro de Ciências Centro de Ciências 
Agrárias - CCA/UFSCAgrárias - CCA/UFSC

Feira de Produtos Orgânicos Feira de Produtos Orgânicos 
- UFSC/CCA- UFSC/CCA

EPAGRIEPAGRI

Laboratório de Comercialização da Laboratório de Comercialização da 
Agricultura Familiar - LACAF/UFSCAgricultura Familiar - LACAF/UFSC

Secretária do Estado da Secretária do Estado da 
Agricultura e da PescaAgricultura e da Pesca

Feira da Secretaria de Feira da Secretaria de 
AgriculturaAgricultura

Campanha Integrada de Campanha Integrada de 
Desenvolvimento Agricola - Desenvolvimento Agricola - 

CIDASCCIDASC

Universidade do Estado de Universidade do Estado de 
Santa Catarina - UDESCSanta Catarina - UDESC

Célula de Consumidores Célula de Consumidores 
Responsáveis - CCRCCAResponsáveis - CCRCCA

Célula de Consumo Consciente do Assen-Célula de Consumo Consciente do Assen-
tamento Comuna Amarildo de Souzatamento Comuna Amarildo de Souza

Centro de Estudos e Promoção da Centro de Estudos e Promoção da 
Agricultura de Grupo - CEPAGROAgricultura de Grupo - CEPAGRO

	 A r e g i ã o  d o  b a i r r o  e m 
q u e s t ã o  é  m a r c a d a  p e l o  c a -
r á t e r  i n s t i t u c i o n a l  c o m u n i t á -
r i o  c o m  t r a ç o s  d e  u m a  r e g i ã o 
m i s t a ,  r e s i d e n c i a l  e  c o m e r c i a l , 
a l é m  d e  á r e a s  d e  A P P c o m o 
a s  d o  P a r q u e  d o  M a n g u e z a l  d o 
I t a c o r u b i ,  c o m o  p o d e  s e r  p e r -
c e b i d o  a  p a r t i r  d a  c a r a c t e r i z a -
ç ã o  d o  P l a n o  D i r e t o r  n o  m a p a 
p r o p o s t o .  A m a i o r  p a r c e l a  d a 
r e g i ã o  é  c o m p o s t a  p o r  á r e a s 
d e   A C I  ( Á r e a  C o m u n i t á r i a  I n s -
t i t u c i o n a l ) ,  c o m   p r o x i m i d a d e 
c o m  a  c o m u n i d a d e  a c a d ê m i c a 
d o  C e n t r o  d e  C i ê n c i a s  A g r á -
r i a s  ( C C A )  d a  U F S C  e  t a m b é m 
d a  U n i v e r s i d a d e  d o  E s t a d o  d e 
S a n t a  C a t a r i n a  -  U D E S C ,  p o -
t e n c i a l m e n t e  d e t e n t o r a s  d e  i n -
t e r e s s e s  v o l t a d o s  à s  p r á t i c a s 
d e  p e r m a c u l t u r a  u r b a n a ,  a l é m 
d e  d i v e r s a s  o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s 
púb l i cas  e  p r i vadas .  No  mapa 
f o r a m  d e s t a c a d a s  a s  p r i n c i p a i s 
O r g a n i z a ç õ e s  e  I n s t i t u i ç õ e s 
d e  a p o i o  r e l e v a n t e s  à s  p r á t i -
c a s  a g r o a l i m e n t a r e s ,  a l é m  d o s 
p r i n c i p a i s  g r u p o s  d e  c o n s u m o 
d e  p r o d u t o s  a g r í c o l a s  n a s  p r o -
x i m i d a d e s  q u e  s e  b e n e f i c i a r a m 
d e s s e  p r o j e t o  e  f o r t a l e c e r a m 
a  e s c o l h a  d o  b a i r r o  p a r a  e l a -
b o r a ç ã o  d o  C e n t r o  d e  A p o i o .

O CONTEXTO O CONTEXTO 
DA REGIÃODA REGIÃO

	 A R o d o v i a  A d m a r  G o n z a g a ,  a  q u a l  a b r i g a  o  t e r r e n o  e m  q u e s t ã o ,  é  u m a  v i a  d e  t r â n s i t o  r á p i d o  c o m  u m  s i s t e m a  v i á r i o  n o  e n t o r n o  c o m p o s t o  b a s i c a m e n t e  p o r  v i a s  c o -
l e t o r a s .  S e u s  p r i n c i p a i s  a c e s s o s  s e  d ã o  p o r  m e i o  d a  S C  -  4 0 1  c o m p r e e n d i d a  p e l a  Av e n i d a  d a  S a u d a d e ,  v i n d a  d o  C e n t r o ,  o u  p e l a  R o d o v i a  J o s é  C a r l o s  D a u x ,  v i n d a  d o 
N o r t e  d a  i l h a .  A l é m  d e  o u t r o  a c e s s o  i m p o r t a n t e  q u e  s e  d á  p e l a  Av e n i d a  M a d r e  B e n v e n u t a .  É  a t e n d i d a  p o r  l i n h a s  d e  ô n i b u s  c o m  r o t a s  v i n d a s  d o  T I C E N  ( Te r m i n a l  d e  I n -
t e g r a ç ã o  d o  C e n t r o )  e  d o  T I L A G  ( Te r m i n a l  d e  I n t e g r a ç ã o  d a  L a g o a )  e  c o n t a  c o m  p o n t o s  d e  ô n i b u s  e m  a m b o s  o s  s e n t i d o s  a  c e r c a  d e  1 5 0  m e t r o s  d a  e n t r a d a  p r i n c i p a l 
d o  J a r d i m  B o t â n i c o .  E m  g r a n d e  p a r t e  d e  s u a  e x t e n s ã o  é  a t e n d i d a  p o r  i m p o r t a n t e s  e s t r u t u r a s  d e  m o b i l i d a d e  a t i v a  q u e  f a c i l i t a m  s e u  a c e s s o  p a r a  p e d e s t r e s  e  c i c l i s t a s . 

Avenida Madre Bevenuta

Avenida Madre Bevenuta

Rodovia Admar Gonzaga

Rodovia Admar Gonzaga

Avenida da Saudade

Avenida da Saudade

SC
 4

01
SC

 4
01
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INSERÇÃO NO TERRENOINSERÇÃO NO TERRENOINSERÇÃO NO TERRENOINSERÇÃO NO TERRENO
	 O  z o n e a m e n t o  u t i l i z a d o  p e l a  P e r m a c u l t u r a  t r a t a  d e  u m  p l a n e j a m e n -
t o  d a s  e n e r g i a s  i n t e r n a s  d o  s i s t e m a ,  o u  s e j a ,  u m  p l a n e j a m e n t o  p o r  z o n a s 
q u e  a r r a n j a  o s  e l e m e n t o s  d e  a c o r d o  c o m  a  q u a n t i d a d e  d e  e n e r g i a  u t i l i z a d a 
e m  c a d a  s e t o r.  D e s t a  f o r m a ,  r e s u l t a  e m  u m a  e s t r a t é g i a  p a r a  t o m a d a  d e  d e -
c i s õ e s  e m  f u n ç ã o  d a s  n e c e s s i d a d e s  d e  d e s l o c a m e n t o s  e n t r e  a  e d i f i c a ç ã o 
e  o s  e l e m e n t o s  a  s e r e m  p r o j e t a d o s  n a  á r e a .  P r o c u r a n d o  a l c a n ç a r  o  m á x i -
m o  d e  b e n e f í c i o  c o m  o  m í n i m o  d e  t r a b a l h o ,  a l é m  d a  r e c i c l a g e m  d e  r e c u r -
s o s ,  a l t a  p r o d u t i v i d a d e ,  r e s i l i ê n c i a  e  b a i x a  m a n u t e n ç ã o .  ( M O L L I S O N ,  1 9 8 8 ) 
	 E s s a s  z o n a s  q u a s e  s e m p r e  p o d e m  s e r  v i s u a l i z a d a s  c o m o  u m a  s é -
r i e  d e  c í r c u l o s  c o n c ê n t r i c o s  q u e  v ã o  d a  Z o n a  0  à  5 ,  s e n d o  q u e  o  m a i s  i n -
t e r n o  ( Z o n a  0 )  c o r r e s p o n d e  a  á r e a  v i s i t a d a  c o m  m a i o r  f r e q u ê n c i a  e  a d m i -
n i s t r a d a  c o m  m a i s  i n t e n s i d a d e .  E  o  m a i s  d i s t a n t e  ( Z o n a  5 ) ,  c a r a c t e r i z a d o 
c o m o  o  a m b i e n t e  n a t u r a l  n ã o  a d m i n i s t r a d o ,  a  p a r t i r  d o  q u a l  s e  p r o p õ e  a 
u n i ã o  c o m  a  n a t u r e z a  a t r a v é s  a p e n a s  d a  s u a  o b s e r v a ç ã o  e  p r e s e r v a ç ã o .  
	 N a  s u a  a p l i c a ç ã o  e s s a s  z o n a s  p o d e m  a s s u m i r  f o r m a s  d i f e r e n t e s ,  v i s -
t o  q u e  n e m  t o d o  l o c a l  r e a l  c o m p o r t a  e s s a  f o r m a  c o n c e i t u a l  p a d r ã o ,  q u e  é 
i n f l u e n c i a d a  p o r  c a r a c t e r í s t i c a s  p a r t i c u l a r e s  d e  c a d a  l o c a l ,  c o m o :  d e c l i v i -
d a d e ,  e s t r u t u r a s  e x i s t e n t e s ,  p a d r õ e s  d e  v e n t o s  l o c a i s ,  i n s o l a ç ã o ,  f o n t e s  d e 
r e c u r s o s ,  a c e s s o s  e  o u t r o s  q u e  p o d e m  v i r  a  i n f l u e n c i a r  n e s s e  z o n e a m e n t o ,  a 
p a r t i r  d o  q u a l ,  o  p r i n c i p a l  o b j e t i v o  é  c o n t r i b u i r  p a r a  o  e q u i l í b r i o  e  d e s e n v o l -
v i m e n t o  o r g a n i z a c i o n a l  c o m  o t i m i z a ç ã o  d e  t e m p o  e  c o n s e r v a ç ã o  d e  e n e r g i a s .  
	 N o  p r o j e t o  e m  q u e s t ã o ,  o  z o n e a m e n t o  f o i  p e n s a d o  a  p a r t i r  d e  u m a  e s p i r a l 
q u e  s e r v e  c o m o  g u i a  p a r a  o  p o s i c i o n a m e n t o  d o s  e q u i p a m e n t o s ,  d i s p o s t o s  a  p a r -
t i r  d o  e i x o  d e s s a  e s p i r a l ,  q u e  n ã o  d e l i m i t a  a s  z o n a s  d e  f o r m a  r í g i d a ,  m a s  s i m , 
c o s t u r a  o s  e l e m e n t o s  d o  p r o j e t o  e  f o r m a  z o n a s  q u e  s e  r e v e r b e r a m  a  p a r t i r  d e s s e 
e i xo .  O  e l emen to  esp i r a l  t ambém da  f o rma  a  imp lan tação  e  amar ra  os  seus  f l u xos 
d e  f o r m a  c o n c e i t u a l  e  t a m b é m  f u n c i o n a l  c o m o  p o d e  s e r  v i s t o  n a  i m a g e m  a  s e g u i r.  

ZONEAMENTO PERMACULTURALZONEAMENTO PERMACULTURAL
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	 A  p ropos t a  do  C ent ro  de  A po io  fo i  e labo rada  c omo  um  espaç o  que  p romove  a  t r o -
c a  de  c onhec imentos ,  a  expe r iment aç ão,  o  apo io  às  p rá t i c as  da  pe r mac u l tu ra  u r bana  des -
de  as  e t apas  do  c u l t i vo  de  a l imentos  a té  sua  c omerc ia l i z aç ão  ou  desc a r te ,  e  po r  f im ,  o 
enc on t ro  en t re  g r upos  de  i n te res se  (p ra t i c an tes ,  mov imentos  soc ia i s  e  t ambém  g r upos 
de  c onsumo  c onsc ien te) .  Po r t an to ,  as  a t i v i dades  que  c ompõem  es se  p ro g rama  se  ap rox i -
mam  de  3  e i xos  p r i nc ipa i s  c onec t ados ,  e  que  não  se  res t r i ngem  a  s i  p róp r i os :  a  EDUCA -
ÇÃO,  o  A LI M ENTO  e  a  CO M U NIDA D E.  A  pa r t i r  des ses  e i xos ,  o  p ro g rama  de  nec es s ida -
des  fo i  i nse r i do  den t ro  de  uma  p ropos t a  de  Zoneamento  Pe r mac u l tu ra l  que  p lane ja  es se 
espaç o  em  zonas  de  0  a  5 ,  s i n te t i z adas  na  Tabe la  a  segu i r  e  nos  p róx imos  pa rág ra fos . 

E D U C A Ç Ã OE D U C A Ç Ã O

E D U C A Ç Ã OE D U C A Ç Ã O

A L I M E N T A Ç Ã OA L I M E N T A Ç Ã O

AL I M EN TAÇÃOAL I M EN TAÇÃO

C O M U N I D A D EC O M U N I D A D E

C O M U N I D A D EC O M U N I D A D E

ZONA 0ZONA 0

ZONA 1ZONA 1

ZONA 2ZONA 2

ZONA 3 E 4ZONA 3 E 4

ZONA 5ZONA 5
• 	 Espaç o  de  fe i r a ;
• 	 Loc a l  de  supo r te 

e  p repa raç ão  pa ra 
venda;

• 	 Banc o  de  a l imen -
tos ;

• 	 Pa i sag i smo  p rodu -
t i vo  de  ma io r  c on -
t r o l e;  	

• 	 Pa i sag i smo  p ro -
du t i vo  de  méd io 
c on t ro l e;

• 	 V i ve i r o  de  mudas 
ex i s ten te;

• 	 H o r t a  mode lo 
ex i s ten te;

• 	 Can te i r o  de  p lan -
t as  med i c ina i s 
ex i s ten te

• 	 Pomar  ag ro f l o res -
t a l ;

• 	 Pa i sag i smo  p ro -
du t i vo  de  meno r 
c on t ro l e;

• 	 Á rea  p rese r vada  sem  in te r venç ão,  l o c a l  de  obse r vaç ão  e  un ião 
c om  a  na tu rez a .

• 	 Sa las  mu l t i uso  vo l t a -
das  a  rea l i z aç ão  de 
c u r sos ,  wo r kshops , 
pa les t ras ,  reun iões , 
a r t i c u laç ão  dos  mov i -
mentos  soc ia i s  e  ou -
t r os ;

• 	 L abo ra tó r i o;
• 	 B ib l i o tec a  abe r t a  pa ra 

o  c ompar t i l hamento 
de  con teúdos  vo l t ados 
à  Pe r mac u l tu ra ;

• 	 A n f i tea t ro ,  que  exe rc e  a 
f unç ão  de  aud i tó r i o  mas 
t ambém  de  espaç o  de 
c onv ív i o;

• 	 Espaç o  pa ra  p i quen ique

• 	 Admin i s t r aç ão  e  espaç o 
de  d i s t r i bu i ç ão  dos  mo -
b i l i á r i os  p roduz idos  pe lo 
c en t ro  de  apo io;

• 	 PE V;
• 	 Espaç o  c obe r to  mu l t i uso 

des t i nado  ao  apo io  às 
a t i v i dades  d i dá t i c as  do 
pá t i o  de  c ompos t agem, 
de  t r i agem  dos  res íduos 
e  ou t ros ;

• 	 Pá t i o  d i dá t i c o  de  c om -
pos t agem;

• 	 S i s tema  de  t r a t amento 
de  e f l uen tes  l oc a i s  po r 
bac ia  de  evapo t ransp i ra -
ç ão;

• 	 Bac ia  de  b i o r re tenç ão 
de  águas  p luv ia i s  c om 
dec k  sob repos to  pa ra 
á rea  de  es t a r ; 

PROGRAMA DE NECESSIDADESPROGRAMA DE NECESSIDADES
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O PROJETOO PROJETO
V is t a  vo ô  de  pás sa ro  da  imp lan t aç ão

3 0



3

2

4 5

6

7
8

9

10

11
12

13

14
15

1617

18
19

1

1  -1  -  Ac es so  Ja rd im  Bô t an i - Ac es so  Ja rd im  Bô t an i -
c oc o
2  -2  -  Pos to  da  G uarda  M u - Pos to  da  G uarda  M u -
n in i c ipa lc ipa l
3  -3  -  A lameda  Imper ia l A lameda  Imper ia l
4  -4  -  Depós i to  e  v i ve i r o  de  Depós i to  e  v i ve i r o  de 
mudasmudas
5  -5  -  Sede  e  Espaç o  de  ex- Sede  e  Espaç o  de  ex-
pos i ç ãopos i ç ão
6  -6  -  L ago L ago
7  -7  -  Se to r  de  A l imento Se to r  de  A l imento
8  -8  -  PE V PE V
9  -9  -  C obe r tu ra  mu l t i uso C obe r tu ra  mu l t i uso
10  -10  -  Espaç o  da  fe i r a Espaç o  da  fe i r a
11  -11  -  A n f i tea t ro A n f i tea t ro
12  -12  -  Espaç o  pa ra  p i quen i - Espaç o  pa ra  p i quen i -
queque
13  -13  -  Se to r  de  Educ aç ão Seto r  de  Educ aç ão
14  -14  -  H o r t a  mode lo H o r t a  mode lo
15  -15  -  Can te i r o  de  p lan t as  Can te i r o  de  p lan t as 
med i c ina i smed ic ina i s
16  -16  -  Dec k  -  Espaç o  de  Dec k  -  Espaç o  de 
es t a res t a r
17  -17  -  Bac ia  de  b i o r ren ten - Bac ia  de  b i o r ren ten -
são  de  águas  p luv ia i ssão  de  águas  p luv ia i s
18  -18  -  S i s tema  de  t r a t a - S i s tema  de  t r a t a -
mento  de  e f l uen tes  l oc a i s mento  de  e f l uen tes  l oc a i s 
-  Bac ia  de  evopo t ransp i --  Bac ia  de  evopo t ransp i -
r aç ãoraç ão
19  -  19  -  Pá t i o  d i dá t i c o  de Pá t i o  d i dá t i c o  de 
c ompos t agemc ompos t agem

IMPLANTAÇÃOIMPLANTAÇÃO
Esc a la  1:10 0 0
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	 O  C ent ro  de  A po io  à  Pe r mac u l tu ra  u r bana  fo i  i dea l i z ado  c omo  uma  ex ten -
são  do  espaço  púb l i c o  pa ra  o  i n te r i o r  do  Ja rd im  Bo tân i c o,  pa r t i ndo  do  p ressu -
pos to  que  es se  p ro je to  o fe rec e  novos  usos  e  espaç os  c omun i t á r i os  que  va lo r i -
z am  a  reg ião  e  p r i nc ipa lmente  o  p róp r i o  Ja rd im.  O  c onc e i to  des se  c en t ro  é  o  de 
pon to  de  enc on t ro ,  e  a t r avés  des se  enc on t ro ,  p romove  t r oc as  de  expe r i ênc ias . 
 	 A  educ aç ão  não  se  dá  apenas  de  um  modo  fo r ma l ,  mas  p r i nc ipa lmen -
te  a t r avés  do  c on t a to ,  das  t r oc as  de  expe r i ênc ias .  E  g i r a  t ambém  em  to r no 
do  a l imento .  A t ravés  des sa  t r oc a  a t i nge  seus  usuá r i os  t ambém  de  fo r ma  in -
d i v i dua l i z ada .  Uma  pe r mut a  en t re  p ra t i c an tes ,  en t re  pe r mac u l to res ,  exec u t a -
da  po r  mov imentos  soc ia i s  ou  s imp lesmente  pe lo  a to  da  venda  de  um  a l imento 
no  espaç o  de  fe i r a  sob  uma  t re l i ç a  tomada  po r  t r epade i ras .  A  na tu rez a  deve 
se  ap rop r i a r,  pa r t i c i pa r  des se  enc on t ro  e  f undament a r  a  p r i nc ipa l  r e fe rênc ia .  
	 Po r  i s so,  se  op tou  po r  t r aba lha r  c om  mate r i a i s  t r ad i c i ona i s ,  de  modo  a  ex-
p res sa r  respe i to  ao  espaç o  que  o  ab r i ga ,  c om  uma  a rqu i te tu ra  que  se  ap rox ima 
de  uma  a rqu i te tu ra  ve r nac u la r  e  mate r i a l i z a  a  pe r mac u l tu ra .  Os  b l oc os  ed i f i c a -
dos  fo ram  p ro je t ados  c om  vedaç ões  ve r t i c a i s  em  t a ipa  de  p i l ão ,  uma  téc n i c a 

c ons t r u t i va  c om  te r ra  es t ab i l i z ada ,  nes se  c aso,  c om  uma  pequena  po rc en t a -
gem  de  c imento  em  suas  f ac es  ma is  expos t as .  A f i na l ,  es sa  téc n i c a  c ons t r u -
t i va  deve  se r  bem  p ro teg ida  das  i n tempér i es .  Po r  i s so,  reque r  “um  bom  c ha -
péu  e  uma  boa  bo t a”,  ou  se ja ,  um  bom  i so lamento  no  c hão  e  g randes  be i r a i s .  
	 O  bom  “c hapéu”  se  dá  a t ravés  de  es t r u tu ras  l eves  de  made i -
r a  que  dão  supo r te  a  te lhados  de  pa lha  c om  be i ra i s  l a rgos  e  i ndepen -
den tes  das  vedaç ões  ve r t i c a i s .  Uma  es t r u tu ra  adequada  a  au toc ons t r u -
ç ão,  pensada  de  modo  c omun i t á r i o .  A s s im  c omo  a  t a ipa  de  p i l ão ,  que  pode 
se r  f ac i lmente  exec u t ada  c om  soc ado res  manua i s  em  c a i x i l hos  de  made i ra . 
	 Enquanto  a  boa  “ bo t a”,  f i c a  po r  c on t a  de  uma  la j e  de  c onc re to  mac i ç a  e levada , 
onde  se  f i xa  a  g rande  ma io r i a  da  es t r u tu ra .  O  uso  do  c onc re to  se  j us t i f i c a  nes se 
c aso,  em  c on t ras te  aos  mate r i a i s  de  ba i xo  impac to ,  pe la  nec es s idade  de  uma  f un -
daç ão  que  e leve  a  ed i f i c aç ão  do  so lo  l evando  em  c ons ide raç ão  a  sua  f r ag i l i dade.  
	 Po r  f im ,  os  pe rgo lados  em  es t r u tu ras  de  made i ra  c om  t re l i ç as  de  bambu  dão 
supo r te  ao  c resc imento  de  vege t aç ão  e  p ropo rc i onam  sombra  ao  pas so  que  t ambém 
pe r m i tem  a  pas sagem  de  l uz  em  ha r mon ia  c om  a  pa i sagem  e  vege t aç ão  c i r c undante .  

-1, 0 m
0 m

+3 , 6 m

4 , 6 m

MATERIALIDADEMATERIALIDADE

CORTE ESQUEMÁT ICOCORTE ESQUEMÁT ICO

m a d e i r a

t a i p a  d e  p i l ã o
p a l h at r e l i ç a  d e 

b a m b uc o n c r e t o
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PLANTA BAIXA - ZONA 0PLANTA BAIXA - ZONA 0
Esc a la  1:20 0

3 3



V is t a  ge ra l  da  Zona  0

V i s t a  do  espaç o  de  fe i r a

3 4



V is t a  do  an f i tea t ro

V i s t a  do  espaç o  pa ra  p i quen ique

3 5



PLANTA BAIXA - SETOR ALIMENTOPLANTA BAIXA - SETOR ALIMENTO
Esc a la  1:10 0

3 6
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PLANTA BAIXA - SETOR EDUCAÇÃOPLANTA BAIXA - SETOR EDUCAÇÃO
Esc a la  1:10 0

3 8
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